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RESUMO 

 
Tese de Doutorado 

Programa de Pós-Graduação em Educação em Ciências:  
Química da Vida e Saúde 

Universidade Federal de Santa Maria 
 

APROXIMANDO UNIVERSIDADE E ESCOLA ATRAVÉS DA 
PRODUÇÃO ACADÊMICA 

AUTOR: Renato Xavier Coutinho 
ORIENTADOR: Robson Luiz Puntel 

Data e Local da Defesa: Santa Maria, 08 de maio de 2013. 
 
O Brasil passa por um processo de aumento de sua produção científica em diversas áreas, 
entre elas a área do ensino de ciências e matemática. Entretanto boa parte dessas 
pesquisas que deveriam contribuir para a melhoria das ações dos professores em sala de 
aula não vem cumprindo seu papel, pelo contrário, o que ocorre é um afastamento e 
atualmente a produção científica brasileira do ensino superior parece completamente 
dissociada do ensino básico. Neste contexto, o presente projeto teve como objetivo analisar 
o impacto de um curso de capacitação para a utilização da produção acadêmica na prática 
de professores de escolas públicas. Este estudo foi realizado em três etapas, primeiramente 
foi realizada uma análise das pesquisas brasileiras na área do ensino de ciências e 
matemática voltada ao contexto escolar, nela foram avaliados grupos de pesquisa, 
programas de pós-graduação, teses, dissertações e artigos em periódicos indexados. Nesta 
etapa foi observado um grande crescimento em todos os aspectos estudados, 
principalmente a partir do ano 2000. Os maiores centros de produção acadêmica estão 
localizados nas instituições públicas de ensino superior e nas regiões mais desenvolvidas do 
Brasil (sudeste e sul). Posteriormente foi efetuada uma pesquisa com estudantes de ensino 
médio com a finalidade de conhecer melhor a realidade escolar e quais os motivos que 
levam ao interesse ou desinteresse em relação aos conteúdos escolares. Nesta fase foi 
evidenciado que a maioria dos estudantes têm interesse pelos conteúdos (87%) e sabe sua 
importância para o futuro. Todavia, foi verificado que a percepção de que os estudantes não 
têm interesse pelas matérias trabalhadas em sala de aula pode estar ligada às atitudes e 
comportamentos dos alunos, ou ao modo como os conteúdos são abordados, com 
metodologias antiquadas e descontextualizadas. Assim, apesar de saber a importância do 
conteúdo não é demonstrado interesse, pois a aula é desmotivante,  isso apontou a 
necessidade de revisão das práticas na escola. Deste modo, baseados nesses trabalhos, 
realizou-se uma pesquisa-ação com professores de uma escola pública de Uruguaiana com 
a finalidade de avaliar se um curso de formação continuada para o uso da produção 
acadêmica se constitui em uma ferramenta efetiva para a melhoria do ensino nas escolas. 
Aqui verificou-se que a produção acadêmica pode atuar como uma facilitadora do processo 
de mudança efetiva no ambiente escolar, de uma prática fragmentada e descontextualizada, 
para uma prática interdisciplinar e problematizadora, sustentada pela literatura científica. 
Além disso esse contato com a produção acadêmica propiciou uma reflexão em torno dos 
métodos, conteúdos e instrumentos de avaliação utilizados na escola, além da apropriação 
e problematização por parte dos professores dessa produção. Portanto, a partir deste 
estudo verificou-se que os professores puderam incorporar às suas práticas pedagógicas as 
pesquisas acadêmicas, fazendo com que diminuísse um pouco a distância que separa as 
investigações voltadas ao ambiente escolar da realidade das escolas. 
Palavras-chave: Ensino de ciências; Produção científica; Professores; Escolas públicas. 
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Brazil is going through a process of increasing their scientific production in several areas, 
including the area of the teaching of science and mathematics. However much of these 
researches that should contribute to the improvement of teachers' actions in the classroom is 
not fulfilling its role, unlike, what is happening nowadays is that the Brazilian scientific 
production of higher education seems alienated from basic education. In this context, this 
project aims to analyze the impact of a training course for the use of academic research in 
classes of public school teachers. This study was conducted in three stages, first, an 
analysis of the Brazilian research in the teaching of science and math oriented to the school, 
it was evaluated the research groups, graduate programs, theses, dissertations and papers 
in indexed journals. At this stage was observed a significant growth in all aspects studied, 
especially from the year 2000. The major production centers are located in the public 
academic institutions of higher education and in the more developed regions of Brazil (south 
and southeast). Subsequently was performed a inquiry with high school students in order to 
better understand the school reality and the reasons that lead to the interest or disinterest in 
relation to school subjects. At this stage it was evident that most students have interest in 
content (87%) and knows its importance for the future. Nevertheless, it was found that the 
misperception that students not demonstrate interest in the subjects worked in the classroom 
could be linked to the attitudes and behaviors of students, or the way the contents are 
covered with antiquated methodologies and decontextualized. Thus, despite knowing the 
importance of content there is no interest, because the teaching is discouraging, this fact 
pointed out the need to review the practices in school. Therefore, based on these studies, 
there was conducted an action-research with teachers in a public school Uruguaiana with the 
purpose of assessing whether a continuing education course for the use of academic 
production constitutes an effective tool for improving teaching in schools. Here it was found 
that academic research can act as a facilitator of change effective process in the school 
environment,of a fragmented and decontextualized practice for a practice based on 
interdisciplinary and problematization, supported by scientific literature. In addition, this 
contact with the academic production led to a reflection about the methods, content and 
assessment tools used in the school, as well as appropriation and questioning by the 
teachers of this production. Therefore, from this study it was found that teachers were able to 
incorporate into their teaching academic research, causing a slightly decreased of the 
distance that separates the investigations focused on the school environment of the schools 
reality. 
key words: Science education; Scientific production; Teachers; Public schools. 
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APRESENTAÇÃO 

 

 Os resultados que fazem parte desta tese estão apresentados sob a forma de 

artigos, os quais se encontram no item 3 - ARTIGOS CIENTÍFICOS, o qual é 

composto por 2 artigos e 1 manuscrito. As seções Materiais e Métodos, Resultados, 

Discussão e Referências Bibliográficas, encontram-se nos próprios artigos e 

representam a íntegra deste estudo. O item CONSIDERAÇÕES FINAIS, encontrado 

no final desta tese, apresenta interpretações e comentários gerais sobre os 

manuscritos científicos contidos neste trabalho. No item PERSPECTIVAS, estão 

expostos os possíveis estudos para dar continuidade a este trabalho. As 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS contêm somente as citações que aparecem nos 

itens INTRODUÇÃO, REVISÃO BIBLIOGRÁFICA e DISCUSSÃO. 
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1. INTRODUÇÃO  

A evolução científica e tecnológica causa diversos efeitos na sociedade entre 

eles a necessidade de transformações na educação. Notamos, assim, que nas 

últimas décadas, vem ocorrendo uma expansão da produção científica na América 

Latina e mais especificamente no Brasil (HERMES-LIMA et al. 2008). De fato, De 

Meis et al. (2007) mostraram que o país responde por 46,6% da produção científica 

na América Latina e 1,75% da produção mundial. Além disso, segundo os autores a 

produção científica brasileira está mais ligada aos programas de pós-graduação 

Strictu Sensu das instituições públicas.  

Na área educacional, mesmo com a expansão dessas pesquisas 

demonstrada por Slongo e Delizoicov (2006) em seu estudo sobre o número de 

teses e dissertações no período 1972-2000, os autores mostram que a maior parte 

da produção está concentrada no período entre 1997 e 2000, comprovando o 

grande aumento das pesquisas acadêmicas na área escolar nos últimos anos. Na 

Educação Física e em outras áreas do conhecimento isso também tem sido 

verificado (COUTINHO, 2010). No entanto, a qualidade do ensino na educação 

básica não tem acompanhado o desempenho obtido pelas instituições de ensino 

superior (MELO e CARMO 2009), mesmo com o aumento na produção científica 

voltada para o contexto escolar. 

Segundo a publicação The Scientist Magazine of Life Sciences (2007), o 

Brasil é o 11º melhor lugar do mundo para trabalhar com pesquisa científica. No 

entanto, conforme relatado pela UNESCO, as escolas brasileiras estão na posição 

76, entre 129 países avaliados pelo índice de desenvolvimento educacional. Estes 

dados apontam para o fato de que, no Brasil, a melhoria acentuada na produção 

científica da educação superior é, atualmente, completamente dissociada da 

educação básica.  

Delizoicov (2004) ressalta que seria de grande valia para a melhoria do 

ensino nas escolas realizar um estudo que fizesse um levantamento do uso dos 

resultados das pesquisas de mestrado e doutorado, nos cursos de formação inicial e 

continuada de professores. De fato, os relacionamentos colaborativos entre 

universidade e escolas podem representar uma alternativa metodológica para 

investigar, bem como atuar sobre o desenvolvimento profissional de professores e 

suas condições de trabalho (GIOVANI, 1998). No entanto, o que se observa é um 
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distanciamento do que é produzido na universidade da realidade das escolas, ou 

seja, a forma como esse conhecimento é construído sem um envolvimento direto do 

pesquisador com o cotidiano escolar, além do que muitas vezes o mundo acadêmico 

se aproxima das escolas apenas para obter dados para suas pesquisas não 

oferecendo uma contrapartida adequada às necessidades da realidade investigada. 

Neste contexto, surge a necessidade de capacitar os professores para que 

possam utilizar as informações disponíveis nas publicações em periódicos 

científicos, teses e dissertações, com o intuito que essa produção teórica possa ser 

testada e adaptada para a realidade das escolas públicas. Tal capacitação deve se 

desenvolver em uma perspectiva dialética de educação, pois esta visão segundo 

Gadotti (1995) permite o contraponto/diálogo entre teoria e prática, entre o 

pesquisador da educação e os professores das escolas, além do que o estudo 

desses documentos levará à reflexão dos professores sobre as suas práxis o que 

pode acarretar em uma melhoria do ensino nessas escolas. 

Assim, ressaltamos a importância dos temas transversais que constam nos 

PCN (BRASIL, 1998) como um eixo integrador para o desenvolvimento de uma 

capacitação para professores, pois estes conteúdos permitem conciliar conceitos 

pertencentes às diversas áreas de conhecimento e relacionar às matérias escolares 

às experiências vividas cotidianamente pelos alunos. 

 

1.1. Problema 

Como fazer com que o conhecimento produzido nas instituições de ensino 

superior chegue até os professores nas escolas e atenda às demandas da 

sociedade, para que não seja um conhecimento estéril, fique em poder de poucos, 

ou ainda, restrito aos que o produzem. 

 

1.2. Justificativa 

Em estudos prévios, cujo principal objetivo era identificar a influência da 

produção científica no cotidiano escolar, junto aos professores da rede pública 

municipal de Uruguaiana e analisar a produção científica da área da Educação 

Física voltada ao contexto escolar, foi constatado que existe uma grande quantidade 

de conhecimento elaborado pelas instituições de ensino superior, principalmente 

pelos programas de pós-graduação Strictu Sensu. E este fato não está restrito à 

educação física, em outras áreas de conhecimento isto também acontece. No 
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entanto esta produção científica não vem contribuindo para o trabalho dos 

professores nas escolas (COUTINHO, 2010).  

Consequentemente os trabalhos que deveriam colaborar para a melhoria das 

práticas dos professores nas escolas, não vêm influenciando de forma direta a 

docência na educação básica, inclusive a maioria dos professores desconhece os 

periódicos indexados, ou de que forma pode-se acessar artigos, teses e 

dissertações. Em relação aos materiais utilizados pelos professores para as suas 

práticas, a maioria deles destaca o uso apenas do livro didático fornecido às escolas 

pelo governo (COUTINHO, 2010). Além disso, foram identificados, nas escolas 

estudadas, alguns problemas que os professores encontram no cotidiano escolar, os 

quais vão desde a infraestrutura inadequada, até a pouca inserção das famílias nas 

escolas, e o principal, apontado por eles foi a falta de interesse dos estudantes pelos 

conteúdos escolares.  

Neste contexto, acreditamos na importância de estudar as percepções do 

estudantes acerca dos conteúdos escolares e se eles realmente não tem interesse 

sobre os conteúdos, ou se existem outros fatores que influenciam nesse 

"desinteresse".  

Entendemos também que é necessário analisar e quantificar a produção 

científica da área do ensino de ciências, uma vez que existem poucos trabalhos 

desta natureza e este tipo de pesquisa é fundamental para apontar um panorama do 

que está sendo feito pela área, quem está fazendo, quais os objetivos dos trabalhos 

e as tendências de estudo. 

Além disso, partindo das dificuldades dos professores e do aumento dos 

estudos com alternativas para as práticas nas escolas, um trabalho que aproxime 

universidade e escola, através de atividades de capacitação para os professores, 

com o objetivo de articular teoria e prática educacional em uma perspectiva dialética, 

se constitui em uma alternativa para diminuir os problemas encontrados no cotidiano 

das escolas públicas de Uruguaiana.  

Assim, o presente estudo visa trabalhar com professores de uma escola 

pública do município de Uruguaiana o conhecimento e a utilização de materiais 

científicos elaborados nas instituições de ensino superior em atividades escolares. 

Afora isso, pretende-se proporcionar espaços de interação entre os professores de 

diferentes disciplinas para que eles possam buscar soluções para problemas 

comuns, e com isso melhorar as suas práticas docentes e o ensino nessa escola. 
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Portanto, este estudo pretende através da perspectiva dialética aproximar a 

pesquisa sobre educação da prática educacional, pois existe muita pesquisa sendo 

realizada pelas instituições de ensino superior, principalmente nos programas de 

pós-graduação, mas poucas estão sendo aproveitadas nas escolas. Deste modo, a 

realização de um trabalho neste modelo desencadeará um movimento no qual a 

pesquisa completa a ação e a ação complementa a pesquisa, a teoria vira prática e 

a prática vira teoria. Desta forma os professores poderão incorporar às suas práxis 

educativas novas abordagens de ensino. 

 

1.3. Objetivo Geral 

 Analisar o impacto de um curso de capacitação acerca das possibilidades de 

utilização da produção acadêmica na prática de professores uma escola pública de 

Uruguaiana – RS, tendo como eixo integrador os temas transversais. 

 

1.4. Objetivos Específicos 

 Realizar um levantamento da produção científica brasileira da área do ensino 

de ciências, quantificando teses, dissertações, artigos em periódicos 

científicos, programas de pós-graduação e grupos de pesquisa. 

 Investigar as percepções dos estudantes acerca dos conteúdos escolares. 

 Avaliar o acesso e uso da produção científica das instituições de ensino 

superior pelos professores de uma escola pública de Uruguaiana. 

 Analisar o uso de metodologias de ensino alternativas associadas à produção 

acadêmica por professores, tendo como plano de fundo os temas 

transversais. 

 Avaliar o impacto das atividades a partir do olhar dos estudantes. 
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2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

2.1. Breve histórico das pesquisas e pós-graduação no Brasil 

O Brasil, como país em desenvolvimento, vem passando por um processo de 

crescimento em diversas áreas, entre elas a elaboração de pesquisas científicas, 

principalmente, quando comparado aos países desenvolvidos da Europa e Estados 

Unidos (EUA). Filgueiras (1990) afirma que a prática da ciência no Brasil, como 

atividade organizada e regular, tem um histórico bastante recente e está fortemente 

vinculada às instituições de ensino superior. 

Conforme De Meis et al. (2007) a ciência moderna na Europa começou a se 

desenvolver por volta do século XVII e aos poucos foi se espalhando pelo mundo. 

No Brasil, por ser ter sido colônia portuguesa, este processo demorou mais para 

chegar aqui, pois os reis portugueses não tinham interesse em desenvolver estudos 

científicos nem em Portugal, muito menos no Brasil. Os portugueses nessa época 

destacavam-se na navegação através da Escola de Sagres (que era melhor escola 

do mundo para formação de navegadores).  

Assim, De Meis et al. (2007) destacam que, em virtude disso, somente em 

1951 foi reconhecida a importância do investimento em pesquisas científicas no 

Brasil, muito depois de EUA e da Europa. Do ponto de vista acadêmico, a primeira 

instituição no Brasil que demonstrou interesse em pesquisas científicas foi o Museu 

Nacional do Rio de Janeiro em 1876. No entanto, a primeira instituição que 

demonstrou ao povo e ao governo a importância do investimento em pesquisas foi o 

Instituto Oswaldo Cruz criado em 1900 também no Rio de Janeiro, pois o Brasil na 

época era acometido de diversas pragas, a mais notória delas a febre amarela e o 

instituto ajudou a combatê-las. 

Segundo Hermes-lima et al. (2008) os investimentos governamentais são 

fundamentais para o desenvolvimento das pesquisas no Brasil. De Meis et al. (2007) 

ressaltam que a criação das agências CAPES e do CNPq em 1951, foram os 

marcos iniciais do investimento público em ciência, através do incremento financeiro, 

o envio de pesquisadores brasileiros para o exterior e incentivo à pós-graduação. 

As pesquisas no país estão intrinsecamente ligadas aos programas de pós-

graduação Strictu Sensu localizados nas universidades. Conforme Santos (2003), os 

primeiros passos da pós-graduação no Brasil foram dados no início da década de 

1930, na proposta do Estatuto das Universidades Brasileiras, com ideia de uma pós-



 16 

graduação nos moldes europeus. Tal modelo foi implantado tanto no curso de Direito 

da Universidade do Rio de Janeiro quanto na Faculdade Nacional de Filosofia e na 

Universidade de São Paulo. Na década de 1950 começaram a ser firmados acordos 

entre EUA e Brasil que implicavam uma série de convênios entre escolas e 

universidades norte-americanas e brasileiras por meio do intercâmbio de estudantes, 

pesquisadores e professores. 

Conforme Santos (2003) o grande impulso para os cursos de pós-graduação 

do Brasil só se deu na década de 1960. Já no início da década houve uma iniciativa 

importante na Universidade do Brasil na área de Ciências Físicas e Biológicas 

(seguindo o modelo das “graduate schools” norte-americanas), resultado de um 

convênio com a Fundação Ford, e outra na mesma universidade, na área de 

Engenharia, com a criação da Comissão Coordenadora dos Programas de Pós-

Graduação em Engenharia.  

Souza e Pereira (2002) ao analisarem a evolução da pós-graduação em nível 

de mestrado e doutorado encontraram no período de 1960 a 1964 a existência de 29 

programas. Ainda, no intervalo de tempo entre 1960 e 1997, o período em que se 

observou a criação do maior número de cursos de mestrado foi a década de 1970, 

com 521 (quinhentos e vinte um cursos), e de doutorado no período de 1990 a 1994, 

com 176 (cento e setenta e seis). Somando-se os dois níveis, verificaram que a 

década de 1970 foi o período de maior crescimento dos cursos de pós-graduação 

(725 cursos).  

Quanto aos doutores brasileiros Marchelli (2005) em seu estudo evidencia 

que até o ano de 1985, mais de 40% deles tinham obtido seu título em instituições 

estrangeiras. Mais recentemente, verificou-se uma evolução significativa do número 

de titulações emitidas no próprio país, em decorrência da política de expansão e 

descentralização da oferta de cursos na década de 90, cujo número cresceu de 503 

para 864 (68%), evoluindo a demanda por matrículas de 11.952 para 33.004 alunos. 

Esta política que deu prioridade à formação de doutores no país alcançou seus 

objetivos, de forma que, na década de 90, apenas um de cada cinco títulos de 

doutorado foi obtido no exterior. 

Ainda tratando da titulação de mestres e doutores no Brasil, Viotti (2012) 

aponta números bastante elevados, passando de 10.389 mestres em 1996 para 

mais de 40000 em 2011, fato semelhante também ocorreu na formação de doutores 
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de 2.830 em 1996 para 12.217 em 2011, conforme é possível observar na figura 

abaixo. 

 

Figura 1 - Formação de mestres e doutores no Brasil 1996-2011 (Fonte, Viotti 2012). 

No que tange às publicações brasileiras, Adams e King (2009), apontam que 

o Brasil aumentou sua produção científica de cerca de 8.000 para mais de 17.500 

documentos entre 1998-2007 em relação à produção científica mundial. Hermes-

Lima et al. (2008) descreve que o número de publicações latino-americanas (na 

base de dados Pascal) aumentou de 6.994 em 1990 para 17.919 em 2004, atingindo 

uma quota de 3,4% das publicações científicas do mundo, comparados com apenas 

1,8% em 1990. 

Gomes (2007) afirma que os principais centros de pesquisa do Brasil estão 

situados em universidades públicas. De Meis et al. (2007) complementam ao indicar 

que dois terços dos estudantes brasileiros fazem seu curso de graduação em 

faculdades particulares, enquanto que 90% da produção científica brasileira provém 
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de instituições públicas, além disso conforme os mesmos autores no ranking das 25 

principais instituições brasileiras que produzem pesquisa 24 são públicas. Sobre 

esta diferença, Sousa (2009) entende que as instituições de ensino privadas 

preocupam-se mais com a lógica da concorrência de mercado oferecendo cursos no 

nível de graduação onde a demanda é maior.  

Campos e Fávero (1994) ao avaliarem a desigualdade da distribuição 

geográfica da produção científica nacional, verificaram que ela acompanha a 

disparidade de desenvolvimento econômico regional, sendo que frequentemente as 

pesquisas com maior qualidade e impacto são elaboradas nas regiões sul e sudeste, 

independente da área de conhecimento. Amadio (2003) descreveu em seu trabalho 

que a grande maioria dos cursos de mestrado (62%) e de doutorado (79%) e quase 

80% dos alunos matriculados concentram-se nos estados da região Sudeste, 

principalmente em São Paulo. 

Em relação às pesquisas no Brasil na área da educação, de acordo com 

Campos e Fávero (1994), passaram a ser feitas de modo mais regular por volta do 

final da década de 1930, por meio da criação do Instituto Nacional de Estudos 

Pedagógicos (INEP) e os seus desdobramentos, a partir de 1938 no Centro de 

Pesquisas Educacionais e nos centros regionais (Rio Grande do Sul, São Paulo, 

Bahia e Minas Gerais), pois até então as pesquisas na área educacional eram feitas 

de forma isolada por alguns professores.  

Nas décadas de quarenta e cinquenta, conforme Gatti (1983) tem início as 

primeiras publicações na área, entre elas, a Revista de Estudos Pedagógicos com o 

apoio do INEP. Houve também outras tentativas que acabaram por não ter 

sequência após alguns anos. No entanto, somente a partir da década de sessenta 

através da expansão das universidades e de alguns grupos de pesquisa é que são 

implementados os primeiros cursos de pós-graduação Strictu Sensu. Hayashi et al. 

(2008) afirmam que o desenvolvimento da pesquisa no Brasil está atrelado aos 

Planos Nacionais de Pós-Graduação e às agências de fomento. 

Segundo Campos e Fávero (1994) os cursos pioneiros no Brasil são os das 

Universidades Católicas do Rio de Janeiro (1965) e a de São Paulo (1969). Entre 

1971 e 1975 foram criados dezesseis cursos de pós-graduação no Brasil, sendo que 

o primeiro curso de doutorado iniciou-se em 1976. Em relação ao crescimento da 

pós-graduação em educação os mesmos autores ressaltam que no período entre 
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1971 e 1992 o número de programas cresceu de 11 para 38 mestrados e de 

nenhum para 16 em nível de doutorado. 

Além disso, De Meis et al. (2007) apontaram que no ano de 2006 as áreas de 

concentração multidisciplinar e educação juntas, possuíam 189 cursos de mestrado 

e 44 de doutorado. De acordo com a CAPES  em 2010 estavam em funcionamento 

98 mestrados e 51 doutorados ligados diretamente ao campo da educação. 

O número crescente de cursos de pós-graduação no Brasil, tanto em 

universidades públicas quanto privadas, gera diversos desdobramentos, causando o 

fortalecimento de algumas subáreas destes cursos, que vão dando origem a novos 

programas de pós-graduação. Portanto, destacam-se nesse contexto os programas 

ligados à Educação Física, e também, de acordo com Campos e Fávero (1994) os 

cursos da área do ensino de ciências e matemática que contam com uma linha de 

financiamento específica, fazendo com que os programas dessa área aumentassem 

muito nos últimos anos. Além disso, a maioria desses cursos não está vinculada às 

faculdades de educação. 

Quanto à pesquisa sobre o ensino de ciências e matemática Dias et al. (2009) 

afirmam que no Brasil, esta passou a receber mais atenção a partir da metade do 

século XX e esse aumento é identificado através da criação de cursos de pós-

graduação específicos da área, eventos científicos e educacionais, e as publicações. 

Este crescimento das pesquisas relacionadas ao ensino de ciências, conforme 

Fensham (2009) se deve a uma preocupação crescente com o estado da educação 

científica e tecnológica em todo mundo, pois de acordo Changzheng e Jin (2010) o 

desenvolvimento econômico está relacionado diretamente com a qualidade da 

educação e os investimentos no ensino básico e superior. 

 

2.2. A perspectiva dialética de educação 

O interesse e a necessidade dos estudos relacionados às teorias da 

educação foram surgindo conforme o desenvolvimento das investigações sobre o 

contexto escolar. A cada passo que o projeto avançava surgiam mais 

questionamentos, como oferecer soluções para os problemas encontrados, como 

aproximar universidade e escola, teoria e prática educativa, pesquisa e aplicação, 

professores e alunos, formação universitária e a realidade das escolas públicas, 

como realizar uma educação voltada para a transformação e não para a reprodução 
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das realidades. Assim, com essas dúvidas e anseios partiu-se para o estudo das 

teorias de educação, com o intuito de encontrar um caminho para o trabalho. 

 Em relação ao porquê de estudar as teorias da educação aponto para Gadotti 

(2003, p.16) que afirma: 

 

“quando recorremos às fontes do pensamento pedagógico não realizamos 

um ato puramente abstrato e abstraído da realidade. Iluminada pela história 

da educação e da pedagogia, a filosofia da educação mostra o presente e 

aponta para o futuro”. 

 

 Assim, devido à natureza dos questionamentos e problemas identificados com 

o andamento dos estudos relacionados ao contexto escolar, foi verificada a 

compatibilidade de ideias com a perspectiva dialética de educação, a fim de 

conseguir realizar uma aproximação entre as pesquisas realizadas nas 

universidades e a realidade das escolas (articulação teoria e prática). Deste modo, a 

pesquisa dialética de conteúdo emancipatório pretende através de ações educativas 

realizar mudanças de atitudes individuais e coletivas. 

 Conforme Loureiro (2006) a tradição dialética pode ser dividida em dois 

momentos: 1) a que vem dos antigos gregos até Hegel e que é concebida como 

lógica baseada no princípio da contradição; 2) a partir de Hegel, em que o 

contraditório passa a ser a norma do pensamento e das coisas, sendo este o 

princípio que gera o movimento entre conservação e superação, ordem e desordem, 

e permite o entendimento complexo da totalidade e a organização da vida. Para 

Hegel a dialética era a estrutura de pensamento e o método que permitiam 

apreendermos a realidade como fundamentalmente contraditória e em constante 

transformação. 

 Neste contexto Gadotti (1995) apresenta alguns princípios ou leis da dialética: 

1. Tudo se relaciona (princípio da totalidade); 

2. Tudo se transforma (princípio do movimento); 

3. Mudança qualitativa (princípio da mudança qualitativa); 

4. Unidade e luta dos contrários (princípio da contradição). 

Foulquié apud Loureiro (2006) também apresenta alguns princípios da 

dialética que constam da obra de Marx e Engels, são eles: 

 Existe interdependência ativa entre as partes do real. 
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 Tudo está em devir, em transformação permanente, matéria e pensamento 

em repouso significam fim da vida. 

 O movimento cria o novo, não pela evolução circular ou linear, mas pela 

revolução que implica mudança qualitativa e não apenas quantitativa. 

 O real é intrinsecamente contraditório e é isso que garante o movimento da 

vida. 

 Pelo caráter contraditório da história e do pensamento, as verdades são 

provisórias. 

Destarte após essa breve revisão acerca da perspectiva dialética de 

educação pode-se identificar uma contraposição das ideias de Marx e Engels em 

relação às concepções metafísicas que colocam a essência como algo imutável, a 

busca pelo ideal e a perfeição. Sendo que tal pensamento era predominante na 

época e ainda é muito presente na sociedade contemporânea. Assim sendo esta 

será a abordagem utilizada para trabalhar junto aos professores no ambiente 

escolar. 

De acordo com levantamentos realizados junto às escolas de Uruguaiana 

(dados que constam desta tese), podemos fazer uma analogia com o pensamento 

dialético de Hegel que segue o seguinte raciocínio:  

 Tese: os professores de Uruguaiana apontam que os alunos não têm 

interesse por estudar os conteúdos escolares. 

 Antítese: ao realizarmos uma pesquisa junto aos estudantes do município 

identificamos que a ampla maioria deles têm interesse pelos conteúdos e 

sabe da sua importância para o futuro. 

 Síntese: assim, se os professores têm interesse em ensinar e os alunos em 

aprender, acreditamos que os problemas estão na forma como os conteúdos 

são trabalhados na escola com metodologias de ensino defasadas e 

descontextualizadas. Daí surge a necessidade de incorporar novos elementos 

às práticas dos professores, principalmente, através da apropriação da 

produção acadêmica voltada ao contexto escolar. 

 

 2.3. Interdisciplinaridade e os temas transversais 

A interdisciplinaridade e os temas transversais são elementos fundamentais 

que devem ser observados ao realizar atividades de formação continuada para 
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professores. Tais conceitos permitem abranger todas as áreas de conhecimento, 

rompendo com a fragmentação e a divisão do espaço escolar, onde cada professor 

fica cuidando apenas da sua "gaveta". Assim ao tratar a escola como um organismo 

vivo, composto por diversos atores (professores, alunos, direção e pais) com 

diferentes ideias e concepções, a interdisciplinaridade e o uso de temas permite a 

reunião desses atores em torno de um objetivo comum. 

Os temas transversais, dispostos nos Parâmetros Curriculares Nacionais 

elaborados pelo Ministério da Educação, são temas de abrangência e relevância 

nacional e buscam orientar o desenvolvimento de ações no contexto escolar. Os 

temas transversais são: saúde, ética, meio-ambiente, pluralidade cultural, orientação 

sexual e trabalho e consumo. A escolha de tais conteúdos conforme os PCN 

(BRASIL, 1998) permite trabalhar questões que possibilitem a compreensão e a 

crítica da realidade, ao invés de tratar os conteúdos como dados abstratos a serem 

aprendidos apenas para passar de ano, bem como oferecer aos alunos a 

oportunidade de se apropriarem deles como instrumentos para refletir e mudar sua 

própria vida. 

Deste modo os temas transversais tornam-se terrenos férteis para o uso do 

método dialético, pois este de acordo com Gadotti (1995) busca, ao estudar uma 

determinada realidade objetiva, analisar metodicamente os aspectos e os elementos 

contraditórios dessa realidade (considerando todas as noções antagônicas em 

curso). Logo o método dialético permite que o fenômeno se revele na sua totalidade 

através da crescente aproximação com a realidade.  

Devido ao fato de os temas transversais estarem relacionados à vida 

cotidiana da comunidade e das pessoas, suas necessidades e seus interesses, eles 

objetivam responder aos problemas sociais e conectar a escola com a vida das 

pessoas. Além disso, por abrangerem áreas de conhecimento que perpassam os 

campos disciplinares, devem ser trabalhados de forma interdisciplinar. 

De acordo com Fazenda (1994) a interdisciplinaridade surgiu em função dos 

movimentos estudantis que reivindicavam um ensino mais sintonizado com questões 

sociais, políticas e econômicas da época. Assim a interdisciplinaridade é como uma 

resposta a tal reivindicação, seria a integração de dois ou mais componentes 

curriculares na construção do conhecimento. Aparece como uma das respostas à 

necessidade de uma reconciliação epistemológica, processo necessário devido à 

fragmentação dos conhecimentos e busca conciliar os conceitos pertencentes às 
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diversas áreas do conhecimento a fim de promover avanços na produção de novos 

conhecimentos.  

Segundo os PCN, a interdisciplinaridade supõe um eixo integrador, que pode 

ser o objeto de conhecimento, um projeto de investigação, um plano de intervenção. 

Nesse sentido, ela deve partir da necessidade sentida pelas escolas, professores e 

alunos de explicar, compreender, intervir, mudar, prever, algo que desafia uma 

disciplina isolada e atrai a atenção de mais de um olhar, talvez vários (BRASIL, 

2002, p. 88-89). 

A construção participativa, através do diálogo com professores e alunos na 

determinação dos temas geradores, com a utilização de dados da realidade vivida 

por estes sujeitos, auxilia a construção do conhecimento coletivo e problematizador 

da realidade em que os grupos sociais se inserem. Tal posicionamento encontra-se 

de acordo com os princípios elementares da pedagogia freireana, uma vez que esta 

considera a problematização e a tomada de consciência coletiva da realidade vivida, 

parte inerente do processo educativo e de intervenção política com vistas à 

transformação social (FREIRE, 1987). 

Conforme Araújo (2003), existem duas formas de se trabalhar os temas 

transversais na escola, uma com ênfase nas disciplinas escolares (Figura 2), na qual 

os temas são utilizados como ferramentas para a contextualização e para despertar 

o interesse dos alunos pelos conteúdos, e outra com ênfase na formação cidadã 

(Figura 3) onde os conteúdos das disciplinas escolares são utilizados para 

compreender os temas. 

 

 

Figura 2- Ênfase nas disciplinas escolares 
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Figura 3 – Ênfase nos temas transversais 

  

 Ao trabalhar conforme a concepção da figura 2, a escola mantém sua 

organização tradicional e os temas podem ser inseridos de diferentes formas, como 

por exemplo: atividades pontuais; disciplinas, palestras e assessorias sobre temas 

transversais; oferecimento de projetos interdisciplinares sobre temas transversais; 

incorporação da transversalidade nas próprias disciplinas nos conteúdos 

tradicionais; a transversalidade trabalhada no currículo oculto, onde situações do 

cotidiano da escola são utilizadas como "ganchos" para discussões acerca dos 

temas (ARAÚJO, 2003). 

 Por sua vez, no trabalho desenvolvido sob a perspectiva apontada na figura 3, 

os conteúdos tradicionais deixam de ser a finalidade da educação e passam a ser 

concebidos como meio, como instrumentos, para se trabalhar os temas que 

constituem o centro das preocupações sociais. Nessa perspectiva, os temas 

cotidianos e os saberes populares são o ponto de partida e de chegada para as 

aprendizagens escolares, sendo a principal estratégia utilizada o desenvolvimento 

de projetos (ARAÚJO, 2003). 

 

2.4. Alternativas pedagógicas para a crise na educação 

 A educação no mundo passa por uma crise e conforme Fourez (2003) 

existem vários pontos de vista e atores envolvidos nessa crise: alunos, professores, 

dirigentes da economia, pais e cidadãos. Os alunos, os quais não conseguem 

enxergar um sentido nos conteúdos trabalhados na escola e que não aceitam mais 

passivamente a mera transmissão dos conteúdos em sala de aula. Os professores 

que não conseguem contextualizar os assuntos relacionados às suas disciplinas e 
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nem demonstrar a importância desses temas para o futuro dos estudantes. Além 

disso, eles estão imersos em um contexto de desvalorização e pauperização da 

profissão docente. Já os dirigentes da economia se preocupam apenas com índices 

e estatísticas, transformando a educação em mera mercadoria, não investindo o 

suficiente na capacitação docente e nas condições estruturais das escolas. Em 

relação aos pais e cidadãos de uma forma geral, o autor aponta que boa parte 

destes não se preocupa com a qualidade do ensino oferecido nas escolas. 

 Entretanto as dificuldades da educação não são recentes, tanto que já no 

século XVII através da Didática Magna de Comenius (1592-1670), o qual é 

considerado o fundador da Didática Moderna, foi proposto um sistema articulado de 

ensino, reconhecendo o igual direito de todos os homens ao saber, com o intuito de 

melhorar o ensino. Os princípios de suas propostas eram: a educação realista e 

permanente; método pedagógico rápido, econômico e sem fadiga; ensinamento a 

partir de experiências cotidianas; conhecimento de todas as ciências e de todas as 

artes; ensino unificado. Como podemos ver no trecho abaixo: 

 

“A proa e a popa de nossa Didática será investigar e descobrir o método 

segundo o qual os professores ensinem menos e os alunos aprendam mais; 

nas escolas, haja menos barulho, menos enfado, menos trabalho inútil, e, 

ao contrário haja mais recolhimento, mais atrativo e mais sólido progresso; 

na Cristandade, haja menos trevas, menos confusão, menos dissídios, e 

mais luz, mais ordem, mais paz e tranquilidade (COMENIUS, 2001, pág. 

12).”  

 

Contudo, segundo Baumann (2010), a crise atual da educação parece ser 

diferente das do passado. Os desafios do presente desferem duros golpes contra a 

própria essência da ideia de educação, tal como ela se formou nos primórdios da 

história da civilização. Para o autor, na sociedade atual, a solidez das coisas, assim 

como a solidez dos vínculos humanos, é vista como uma ameaça: qualquer 

juramento de fidelidade, qualquer compromisso a longo prazo (e mais ainda por 

prazo indeterminado) prenuncia um futuro cheio de obrigações que limitam a 

liberdade de movimento e a capacidade de perceber novas oportunidades (ainda 

desconhecidas) assim que elas se apresentarem. 

A perspectiva de se ver restrito a uma única coisa a vida inteira é repulsiva e 

apavorante, o que não surpreende, pois todos sabem que até os objetos de desejo 
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logo envelhecem, perdem o brilho num segundo e, de símbolos de honra, 

transformam-se em estigmas da infâmia. Assim, a capacidade de durar não favorece 

mais as coisas, logo a ideia de educação como um produto para ser apropriado e 

conservado para a vida toda depõe contra a educação institucionalizada, numa era 

onde quase tudo pode ser utilizado e depois descartado ou gravado na memória de 

um computador (BAUMANN, 2010). 

Neste contexto, recorremos às ideias de alguns autores contemporâneos que 

apontam alternativas para solucionar os problemas da educação. Os autores citados 

abaixo foram selecionados por Sebarroja et al. (2003), apresentam características 

semelhantes em seus trabalhos utilizando o método dialético e constituíram a base 

da construção da proposta defendida neste trabalho. Todavia, destacamos que os 

autores não são os únicos que trabalharam desta forma e que suas propostas foram 

elaboradas em determinados contextos históricos e sociais. 

Ortega e Gasset (2003) afirmam que a cultura pedagógica está em constante 

movimento, entretanto o mundo acadêmico e o mundo escolar movem-se em ritmos 

distintos. Enquanto as teorias acadêmicas modificam-se e acumulam, sendo umas 

substituídas pelas outras com relativa rapidez, as teorias e práticas dos professores 

são mais estáveis. Neste movimento histórico, vão estabelecendo-se procedimentos 

de depuração das informações culturais pedagógicas acumuladas e criam-se 

costumes e formas de pensar, ou seja, algumas aquisições (dominantes) se 

assentam sobre outras (dominadas). Alguns agentes vão constituindo-se como mais 

importantes do que outros, criam-se dinâmicas de resistência de algumas posições 

em face de outras, de crítica mútua o que demonstra o movimento constante da 

cultura pedagógica. 

Assim, nesses movimentos de resistência destacamos o Celestin Freinet 

(1886-1966), suas técnicas de ensino de acordo com Vilaplana (2003) constituem 

um leque rico e coerente de atividades que estimulam um tateamento experimental, 

a livre expressão infantil, a cooperação e a pesquisa do meio social. As propostas 

dele emergem da realidade escolar cotidiana, as estratégias por ele empregadas 

são instrumentos para uma educação entendida como a ajuda ou serviço que o 

mundo adulto presta ao desenvolvimento e ao progresso pessoal e social das 

gerações jovens. Freinet instiga o educador a ficar atento aos interesses e ritmos de 

aprendizado dos alunos e, portanto, a inventar estratégias e técnicas para 



 27 

possibilitar a evolução desses complexos que se geram no âmbito de cada sala de 

aula e na realidade de cada momento. 

A obra de Paulo Freire (1921-1997), para Osório (2003) é uma das mais 

sólidas e reconhecidas da educação popular e libertadora. A leitura e a 

compreensão crítica do entorno constituem a base para a construção ou um 

conhecimento mais livre e democrático, para isso estimula-se um diálogo contínuo 

mediante um processo interativo de reflexão-ação. A prática deste autor se baseia 

na problematização e sua perspectiva de ensino leva em conta o sujeito como 

construtor do conhecimento e também valoriza o contexto social. Enfatizando, 

portanto, a unidade dialética entre aprender e ensinar, educar e educar-se, introduz 

uma perspectiva sociocrítica no processo de conhecer (somos mediados pelo 

mundo) e faz da comunicação entre sujeitos (intersubjetividade) o instrumento para 

a apropriação de um conhecimento ativo e crítico. 

Paulo Freire afirmava que a prática de ensino conservadora tradicional se 

limitava a transmitir conteúdos e ocultava a razão de ser de uma infinidade de 

problemas sociais. Para ele o problema da aula tradicional era que em função dos 

conteúdos não serem de interesse dos alunos, os professores necessitavam de 

métodos autoritários para poder ensinar. Em contrapartida formulou um método que 

divide a práxis em três momentos: pesquisa temática (descobrir o mundo vivido 

pelos adultos através de suas palavras, frases, modos de falar, etc.); codificação ou 

simbolização dessa realidade concreta (fichas, desenhos, cartilhas, etc.); e 

decodificação pela qual se tenta desvendar a realidade e transformá-la. 

Lawrence Stenhouse (1926-1982) teorizou e sistematizou a concepção de 

currículo emancipador que estimula a argumentação do pensamento do aluno e a 

experimentação docente (ELLIOTT, 2003). Este autor articulou seu pensamento em 

torno de um processo educativo como espaço de intercâmbio vital e cultural, o 

ensino como pesquisa e a aprendizagem colaborativa. A ideia central do autor, na 

qual ele entende “o ensino como pesquisa” supõe que os professores se constituam 

como aprendiz junto com os alunos, para ele o professor ao adotar esta postura de 

aprendiz, oferece aos alunos uma atitude de pesquisador em relação ao conteúdo 

que ensina, na qual mostra como abordar o saber enquanto objeto de pesquisa. 

Deste modo, a inclusão do educar pela pesquisa no currículo e nas práticas 

dos professores proporciona, segundo Demo (2005), a construção do conhecimento 

através de uma reformulação de teorias e conhecimentos existentes. Nessa nova 
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maneira de aprender, o aluno passa de objeto do ensino para parceiro de trabalho, 

assumindo-se sujeito do processo de aprender. Entretanto, o autor ressalta alguns 

pressupostos que devem ser obedecidos no processo de ensino pela pesquisa: 

 A convicção de que a educação pela pesquisa é a especificidade mais própria 

da educação escolar e acadêmica. 

 O reconhecimento de que o questionamento reconstrutivo com qualidade 

formal e política é o cerne do processo de pesquisa. 

 A necessidade de fazer da pesquisa atitude cotidiana no professor e no aluno. 

 A definição de educação como processo de formação da competência 

humana histórica. 

Portanto, para Demo (2006) o educar pela pesquisa permite a articulação 

entre teoria e prática, pois para ele é no confronto salutar entre teoria e prática que 

se forma o professor pesquisador. Deste modo a aula em seu sentido tradicional vai 

perdendo importância à medida que surge um cientista autônomo, um novo mestre 

aparece, que aprende por elaboração própria e não por imitação. Logo, o papel do 

professor passa a ser o de orientador e o aluno motivado passa a ter capacidade de 

escolha e de produção própria.  

Assim, mesmo com o conhecimento de diversas teorias e alternativas 

pedagógicas, as práticas escolares pouco ou quase nada mudam seguindo em sua 

maioria métodos tradicionais de ensino meramente livrescos e descontextualizados. 

Sebarroja et al. (2003) explica que um dos motivos para a não efetivação das 

mudanças nas escolas é o fato de que as aspirações educativas concretas e as 

necessidades nem sempre são coerentes. Junto com os avanços na escolarização, 

formação de professores, elaboração de materiais curriculares, autonomia 

institucional e outros aspectos, percebem-se também reformas tecnocráticas que 

não conseguem mudar as práticas docentes, insuficiências na atenção à 

diversidade, falta de motivação e proletarização dos professores, entre outros 

fatores, que também dificultam essa transformação. Desta forma, cursos de 

atualização e o uso da produção acadêmica por professores pode ser uma 

alternativa para a mudança desse quadro. 
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3. ARTIGOS CIENTÍFICOS 

Os resultados do presente estudo estão apresentados e organizados na 

forma de três artigos científicos. Constando no que segue seus respectivos: Título, 

Resumo, Abstract, Introdução, Metodologia, Resultados e Discussão, Conclusões e 

Referências Bibliográficas. Os artigos estão dispostos da mesma forma como foram 

publicados e/ou enviados para publicação. 

 

3.1. ARTIGO 1 - Brazilian Scientific production in science education 

 O artigo intitulado "Brazilian Scientific production in science education" foi 

publicado na revista Scientometrics, v. 92, p. 697-710, 2012. 
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3.2. MANUSCRITO 1 - Percepções dos estudantes do ensino médio acerca da 

importância dos conteúdos escolares 

 O manuscrito 1 intitulado "Percepções dos estudantes do ensino médio 

acerca da importância dos conteúdos escolares" foi submetido para o periódico 

Educação em Revista da Universidade Federal de Minas Gerais, ISSN: 0102-4698 

no dia 20/08/2012. 
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Percepções dos estudantes do ensino médio acerca da importância dos 

conteúdos escolares 

 

High school students perceptions about the school contents 

 

Resumo 

Um dos principais problemas apontados por professores da educação básica é a 

falta de interesse dos alunos pelos conteúdos escolares. Assim este estudo avaliou 

os motivos que levam ao interesse de estudantes pelos conteúdos. Foi aplicado um 

questionário a 656 estudantes de uma escola pública de Uruguaiana-RS. A partir 

dos resultados, constatou-se que a maioria dos estudantes têm interesse pelos 

conteúdos (87%) e sabe sua importância para o futuro, relacionando-os com a 

entrada na universidade, colocação no mercado de trabalho e ascensão social. Logo 

observa-se que essa percepção acerca do desinteresse dos alunos pode estar 

ligada às atitudes e comportamentos em sala de aula, ou a forma como as matérias 

escolares são tratadas, com metodologias antiquadas e descontextualizadas. 

Portanto, mesmo sabendo a importância do conteúdo não há interesse pois a aula é 

desmotivante,  isso evidencia a necessidade de rever as práticas na escola. 

Palavras-chave: Interesse; Conteúdos escolares; Estudantes; Escolas públicas. 

 

Abstract 

One of the main problems pointed out by school teachers is the lack of interest of 

students by school contents. Thus this study evaluated the motives that lead to 

student interest for the content. A questionnaire was administered to 656 students 

from a public school of Uruguaiana-RS. From the results, it was found that most 

students have interest by the contents (87%) and knows its importance for the future, 

relating them to university entry, placement in the labor market and social mobility. It 

shows that this perception about the students' disinterest may be linked to attitudes 

and behaviors in the classroom, or how school subjects are treated with outdated 

methodologies and decontextualized. Therefore, even knowing the importance of 

content they don´t interest by them because the class is demotivating, so is 

necessary to review practices at the school. 

Key-words: Interest; School contents; Students; Public schools. 
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Introdução 

O Brasil vive um sério problema educacional, dados do IBGE (2002) 

mostraram que cerca de 26% dos estudantes que completaram o ensino básico 

praticamente não sabem ler ou escrever/expressar-se corretamente, sendo 

considerados analfabetos funcionais. Isso também é evidenciado pelas baixas 

médias nacionais no IDEB de 2011, tanto nos anos iniciais do ensino fundamental 

(média 4,7); quanto nos anos finais (média 3,9); e no ensino médio (média 3,4). 

Igualmente o PISA (2006) demonstra que os alunos brasileiros obtiveram em 2006 

médias que os colocaram na 53ª posição em matemática (entre 57 países) e na 48ª 

em leitura (entre 56). Além disso, quase a metade dos estudantes que fizeram o 

Enem em 2010 obteve notas inferiores à média de 500 pontos estabelecida pelo 

INEP.  

Desta forma, pode-se inferir que boa parte dos estudantes que termina o 

ensino médio tem um desempenho precário e não são capazes de interpretar e 

gerar material escrito.  Uma das razões desta enorme deficiência em todos os níveis 

de escolaridade do ensino fundamental e médio é que o ensino é muito distanciado 

da realidade dos alunos (Batista, 2006; Cabello et al. 2010; Freire, 1996; Lima e 

Neira, 2010; Ruotti, 2010; Hortale et al. 2010), o que afasta os estudantes do 

processo de aprendizado. Neste contexto, Fourez (2003) destaca que no fundo 

desta crise da educação, no que se refere aos alunos, haveria um problema de 

sentido na educação, ou seja, os alunos não estariam mais dispostos a “assinar um 

cheque em branco” para o professor, aceitando de forma passiva os conteúdos 

trabalhados nas escolas. Deste modo, os educadores são desafiados a 

contextualizar os conteúdos escolares e adaptá-los à realidade dos estudantes, 

porém esta tarefa não é fácil em um contexto de desvalorização e perda de status 

na carreira docente. 

Além disso, Gadotti (2003) aponta que entre os desafios da educação atual 

está o de desenvolver uma prática preocupada mais com o significado do que com o 

conteúdo, mais com a intersubjetividade e a pluralidade do que com a igualdade e a 

unidade. Logo, deve-se trabalhar para que os conteúdos sejam mais significativos e 

contextualizados. Neste sentido, abre-se espaço para o cotidiano, buscando a 

afirmação do indivíduo em face à globalização da economia e das comunicações. 

De igual modo as práticas fragmentadas e poucas ações interdisciplinares fazem 

com que se tenha uma visão isolada de cada disciplina o que leva a um 
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entendimento restrito de um determinado fenômeno, em consequência disso, se 

verifica um fraco aprendizado. 

Além dos fatores já mencionados que afetam o ensino nas escolas, um dos 

mais apontados pelos professores, é a falta de interesse dos estudantes pelos 

conteúdos trabalhados nas disciplinas, o que interfere diretamente no processo de 

ensino-aprendizagem tendo como consequências um fraco aprendizado, a 

desmotivação e por último a evasão escolar (Bezerra et al. 2010; Cabral e Sawaya 

2001; Cruvinel e Burochovitch 2004; Hu 2010; Monteiro e Almeida 2010).  

Ademais, o desenvolvimento científico e tecnológico também é apontado 

como um dos motivos para a crise na educação por alguns autores (Chassot 2003; 

Lima e Vasconcellos 2006; Santos 2007), uma vez que este causa mudanças na 

relação professor-aluno, pois se antigamente o educador era praticamente a única 

fonte de saber, hoje com a internet os estudantes podem buscar informações nas 

mais diversas fontes. Logo, as atividades em sala de aula no modelo tradicional são 

pouco atrativas aos alunos. 

Sendo assim, o município onde se realizou este estudo - a cidade de 

Uruguaiana - conta com uma população de aproximadamente 136.000 habitantes, 

onde no ano de 2006 foi instalado o Campus da Universidade Federal do Pampa 

(UNIPAMPA) com os cursos de fisioterapia, farmácia e enfermagem, e mais 

recentemente dois cursos na área da educação: Licenciatura em Ciências da 

Natureza e Licenciatura em Educação Física. A rede municipal de ensino de 

Uruguaiana conta com 27 escolas, sendo 10 urbanas e 17 rurais, com 567 

professores que atendem 6.222 alunos urbanos e 485 alunos rurais. Quanto às 

escolas de Uruguaiana, estas apresentam em relação ao Índice de Desenvolvimento 

da Educação Básica – IDEB (2011) nos anos iniciais (Brasil 4,7 – Estado 5,1 – 

Município 4,8) médias superiores à nacional, porém inferiores à estadual, já nos 

anos finais do ensino fundamental (Brasil 3,9 – Estado 3,9 – Município 3,8) médias 

inferiores à nacional e à estadual. Coutinho (2010), ao analisar os problemas 

encontrados pelos professores das escolas públicas desta localidade, identificou que 

estes vão desde a falta de estrutura adequada, até a pouca inserção das famílias 

nas escolas. Entretanto, o que os professores mais ressaltaram foi a falta de 

interesse dos alunos em relação aos conteúdos trabalhados na escola e também o 

desinteresse deles por estudar qualquer tema.  
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Portanto, a partir das constatações acima (baixos IDEB e performance no 

ENEM, ensino fragmentado e desconectado da realidade dos alunos) e da análise 

dos discursos de professores em relação ao empenho dos estudantes de 

Uruguaiana em sala de aula é que surge a motivação para estudar as causas da 

falta de interesse dos alunos pelos temas escolares nessa localidade, sendo que 

esse levantamento poderá ser útil para definir caminhos para alterar esse quadro e 

melhorar o ensino nessas escolas. Assim, o estudo tem o objetivo de analisar 

motivos que levam ao interesse ou desinteresse de adolescentes pelos conteúdos 

trabalhados em uma escola pública de ensino médio do município de Uruguaiana, 

Rio Grande do Sul, Brasil. 

Materiais e métodos 

 A pesquisa foi realizada utilizando um questionário com o intuito de identificar 

um perfil e a percepção dos estudantes em relação aos conteúdos escolares. A 

coleta de dados ocorreu em uma escola pública no município de Uruguaiana, a 

mesma possui aproximadamente 1800 alunos entre ensino médio, ensino 

fundamental (1º ao 4º ano) e ensino normal médio. As questões do instrumento 

permitiram verificar o perfil socioeconômico (idade, sexo, local de residência, período 

de estudo, renda familiar e se os adolescentes trabalhavam ou não) e os motivos 

que levam os estudantes ter ou não interesses pelos conteúdos. 

 Quanto à percepção dos estudantes sobre os conteúdos escolares foi 

proposta a seguinte questão aberta para que eles respondessem: “Você tem 

interesse nos conteúdos desenvolvidos no ambiente escolar? Sim ou não? Por 

quê?”. Sendo todos os resultados deste estudo foram obtidos a partir das respostas 

a essa pergunta. Já os dados socioeconômicos serviram para traçar uma relação da 

percepção dos estudantes acerca dos conteúdos com a realidade dos mesmos. 

 Salientamos que antes de aplicar os questionários com os alunos foram 

realizados contatos com a direção da escola e os professores, com o intuito de 

verificar as práticas pedagógicas e se essa demanda relacionada a falta de interesse 

dos alunos era procedente na escola. Assim neste contato prévio os professores 

argumentaram que era difícil despertar o interesse dos alunos pelos conteúdos e a 

direção ressaltou o ensino fragmentado, descontextualizado e a falta de articulação 

entre as disciplinas, além da preocupação com os índices de evasão e repetência da 

escola, que eram de 7% e 27% respectivamente. 
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O número de estudantes envolvidos no estudo é significativo para a 

população de Uruguaiana. Para o cálculo amostral utilizou-se a fórmula de 

dimensionamento da amostra considerando um erro amostral de 5%, com nível de 

confiança de 99% para uma população em torno de 14.000 adolescentes no 

município, sendo necessária uma amostra de 634 para ser representativa. A escola 

onde foi realizada a coleta dos dados possui alunos de todas as regiões da cidade e 

de diferentes estratos sociais. Entretanto por terem sido os dados coletados em 

apenas uma escola pode não ser representativo de toda a população adolescente 

do município. Contudo, para diminuir o impacto dessas questões e tentar ser o mais 

abrangente possível houve a tentativa de correlacionar as respostas com o perfil 

socioeconômico.  

Previamente à aplicação do instrumento, os alunos foram informados sobre a 

preservação do anonimato e os objetivos da pesquisa, sendo entregue o termo de 

consentimento livre e esclarecido aos participantes da pesquisa, garantindo que os 

dados serão utilizados especificamente para a pesquisa. O instrumento de coleta de 

dados foi aplicado à 656 alunos da escola, sendo efetuado exclusivamente pelos 

pesquisadores responsáveis pelo projeto. A pesquisa não ocasionou riscos físicos 

e/ou morais, pois se desenvolveu de forma anônima e voluntária. Além disso, não 

houve obrigatoriedade de participação, podendo os adolescentes desistir a qualquer 

momento, desde que feita solicitação para a exclusão de seus dados. 

Em relação à análise das respostas dos alunos, os dados foram avaliados 

segundo a técnica da análise de conteúdo de Bardin (1997), que conforme Rocha e 

Deusdará (2005) consiste em um conjunto de técnicas de análise das comunicações 

visando obter, por procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo 

das mensagens, indicadores (quantitativos ou não) que permitam a inferência de 

conhecimentos relativos às condições de produção/recepção (variáveis inferidas) 

destas mensagens. Assim, as respostas dissertativas do questionário foram 

categorizadas em três itens:  

Categoria 1 – se interessa para ter um futuro melhor – foi descrita a partir de 

um conjunto de respostas que apontavam que os indivíduos veem na educação o 

único meio de conseguirem um futuro melhor, pois esta facilitaria o caminho para 

conseguirem melhores oportunidades na vida acadêmica e profissional. 
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Categoria 2 – não tem interesse pelos conteúdos – foi apontada pelos que 

não veem nos conteúdos nenhuma contribuição futura ou nas atividades que 

atualmente desenvolvem. 

Categoria 3 – afinidade com os conteúdos – assinalada pelos alunos que 

gostam das atividades e dos conteúdos desenvolvidos em algumas disciplinas no 

contexto escolar, porém não o relacionam a um futuro melhor. 

 A análise dos dados ocorreu utilizando software SPSS versão 17.0 para 

avaliar se houve diferenças significativas entre os grupos: sexo, idade, renda, 

trabalho, período de estudo e local de residência em relação a ter (categorias 1 e 3) 

ou não (categoria 2) interesse pelos conteúdos. O teste utilizado foi o de Mann-

Whitney com nível de significância p<0,05. 

Resultados e discussão 

 O instrumento foi respondido por um total de 656 estudantes sendo todos 

considerados válidos. O questionário foi respondido por 276 sujeitos do sexo 

masculino e 380 do sexo feminino (Tabela 1). Os indivíduos pesquisados 

apresentavam idades entre 14 e 20 anos, sendo que a maioria deles se encontrava 

na faixa etária entre 15 e 17 anos (87%). Em relação ao local de residência 42% 

vivem na periferia e 58% na região central. 

 A maior parte dos alunos pesquisados estuda no período do dia (92%). 

Quanto à renda média familiar 80% apresentam renda mensal superior a R$ 800,00. 

Por fim, 82% dos entrevistados não trabalham.  

Tabela 1: Dados sócio-demográficos dos estudantes 

  N % 

Sexo 

Masculino 276 42 

Feminino 380 58 

Idade 

14 anos 40 6 

15 anos 246 38 

16 anos 188 29 

17 anos 133 20 

18 anos 34 5 

19 anos 7 1 

20 anos ou mais 8 1 

Residência 

Central 381 58 

Periferia 275 42 

Renda 

Menos de R$400,00 25 4 

Entre R$400,00 e R$800,00 108 16 

Entre R$800,00 e R$1200,00 223 34 

Mais de R$1200,00 300 46 
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Estudo 

Diurno 604 92 

Noturno 52 8 

Trabalha 

Sim 121 18 

Não 535 82 

Tem interesse 
pelos conteúdos 

Sim 573 87 

Não 83 13 

 

 Os dados apresentados na tabela 1 mostram ainda, que 87% dos estudantes 

têm interesse pelos conteúdos trabalhados em sala de aula, enquanto 13% deles 

responderam não ter interesse pelos mesmos. Os principais motivos apontados 

pelos que possuem interesse pelos conteúdos foram os seguintes: para um futuro 

melhor (melhora no aprendizado e entrar na faculdade; categoria 1) e afinidade com 

os conteúdos sem mencionar preocupação com o futuro (categoria 3).  

 A respeito da preferência dos alunos pela categoria 1, diversos autores 

apontam que o argumento de que a educação é o caminho mais adequado para um 

futuro melhor vem sendo apresentado como uma das justificativas para a 

importância dos conteúdos trabalhados na escola (Destin e Oyserman, 2010; Gift 

2010; Salmela-aro et al. 2010). Neste contexto seguem algumas falas dos 

estudantes: 

“Sim, porque o que nós aprendemos é o que vai dar um futuro para nós”;  

“Sim, pois vão ser úteis para a minha vida no futuro”;  

“Sim, me interesso muito na sala de aula, porque quero ter um futuro bom”; 

“Sim, pois tudo que for educação me interessa, além disso vou me formar 

este ano e quero um nível de ensino bom para um bom futuro”; 

 “Sim, porque é preciso para o nosso futuro, passar em um vestibular, 

conseguir um emprego bom entre outras coisas para a nossa vida”. 

 Quanto aos motivos para o desinteresse pelos conteúdos, Milaré e Alves Filho 

(2010) atribuem à forma descontextualizada e desconexa da realidade que os 

assuntos são trabalhados, aliado ao modelo tradicional cujo ensino é meramente 

descritivo, no qual o foco está na transmissão do conhecimento e na experiência do 

educador, atribuindo uma importância suprema ao conteúdo ensinado, esperando 

que os educandos o absorvam sem modificações e o reproduzam fielmente 

(Figueiredo et al. 2010).  

 Além disso, podemos identificar como possíveis motivos para o desinteresse 

dos alunos em relação aos conteúdos escolares, o argumento de Gainsburg (2005), 
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o qual afirma que as atribuições da maioria das profissões envolvem apenas um 

baixo nível de conhecimento dos conteúdos, assim para atuar no mercado de 

trabalho esses conhecimentos não são valorizados, o que os torna desinteressantes 

para a maioria dos estudantes de baixa renda das escolas públicas, contribuindo 

assim, para a visão de que os temas abordados na escola não possuem aplicação 

prática no cotidiano dos adultos. Tais argumentos são corroborados nas expressões 

dos alunos que seguem:  

“Não, porque costumam ser chatos e difíceis”;  

“Não, porque não curto muito”;  

“Não, porque não sei para que precisamos aprender isso”; 

“Não, porque não gosto de estudar, mas sei que é importante, por isso vou 

continuar estudando”; 

 “Não, porque não desenvolvem nada pra integrar o aluno com a escola”. 

Neste contexto, surge a necessidade de rever metodologias e abordagens de 

ensino, em todas as disciplinas, com o intuito de engajar mais os alunos nas 

diversas áreas de estudo e demonstrar a importância das ciências da natureza, das 

ciências sociais e humanas, das linguagens e códigos e seus respectivos temas 

para a inserção desses jovens na sua comunidade. Além disso, a afinidade dos 

alunos com determinadas disciplinas e professores também devem ser consideradas 

como um elemento facilitador do envolvimento deles nas atividades escolares. 

Acerca das questões relativas ao processo de ensino-aprendizagem, Grant et 

al. (2010) ao analisarem a opinião de professores e alunos evidenciaram a 

necessidade de desenvolver metodologias alternativas de ensino mais relevantes 

para preparar os alunos para a inserção na sociedade. Folmer et al. (2009) 

demonstraram em seu estudo ao utilizar uma abordagem diferente da tradicional que 

apesar de uma resistência inicial ao novo método de ensino e um estranhamento 

dos estudantes em relação ao trabalho centrado neles, ocorreu um envolvimento 

ativo dos estudantes gerando mudanças de atitude, entusiasmo, motivação e o 

interesse pelos conteúdos, corroborando a ideia do uso de novas abordagens de 

ensino na escola. 

No entanto ressaltamos que esse processo de mudança das práticas nas 

escolas não é um processo simples, pois a escola é uma formação social viva; é 

história acumulada, em seu interior, coexistem concepções e práticas autoritárias, 
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democráticas, ‘modernas’ e tecnocráticas. Cada escola tem sua história, ou 

histórias, por vezes fragmentadas ou contraditórias (Souza, 2006).  

Ao analisar as diferenças em relação ao gênero foi identificado que tanto 

masculino quanto feminino apontam como o principal motivo para o interesse pelos 

conteúdos escolares a oportunidade de ter um futuro melhor (Tabela 2). Entre os 

meninos, porém houve maior incidência relacionada a não ter interesse (16%) 

enquanto apenas 11% das meninas apontaram essa categoria (p<0.05 comparando 

meninos vs. meninas pelo teste Mann-Whitney). Assim, pode-se apontar que mesmo 

tendo influências culturais semelhantes, comportamentos e atitudes as respostas ao 

instrumento podem ser consideradas generificadas. Conforme Silva (2006) estas 

diferenças entre homens e mulheres, evidenciadas neste estudo, podem ser 

percebidas também em outras ações, tais como: preferência por brincadeiras, nos 

estilos de brincar, de interagir e de se comportar em sentido mais amplo.  

Neste sentido, as diferenças no envolvimento de meninos e meninas podem 

estar relacionadas também a forma como estes são avaliados na escola pelos 

professores e professoras. Carvalho (2001) em seu estudo identificou que as 

opiniões de professoras acerca de masculinidade e feminilidade influenciavam nas 

avaliações das atitudes dos estudantes, por conseguinte havia uma valorização do 

comportamento das meninas por parte das professoras, o que pode estar 

relacionado com o menor interesse dos meninos pelos conteúdos, pois deles se 

espera que sejam mais rebeldes e agitados, enquanto as meninas devem ser 

meigas, carinhosas e dedicadas.  

Tabela 2: Motivos para interesse pelos conteúdos escolares de acordo com o sexo 

Categoria N % 
 M F M F 

1. Para um futuro melhor 185 269 67 70 
3. Afinidade com os conteúdos 47 71 17 19 
2. Não tem interesse 44 40 16 11 

*Categorias 1 e 3 VS categoria 2 com o Teste Mann-Whitney apontou um p=0,041. 

 

Em relação à idade, a categorização ocorreu em função de que os 

adolescentes com 16 anos ou menos estudam no período da tarde, enquanto os 

com 17 anos ou mais estudam nos períodos da manhã e da noite. Conforme os 

resultados da pesquisa tanto os mais velhos quanto os mais novos estão 

interessados primeiramente em ter um futuro melhor e na melhoria do aprendizado 

(Tabela 3). Apesar das semelhanças em termos percentuais, ao analisarmos os 
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discursos dos adolescentes é possível identificar que os mais velhos relataram a 

afinidade com os temas das disciplinas, como nas seguintes colocações:  

“Sim, porque são interessantes e eu gosto”; 

“Sim, porque eu acho interessantes os conteúdos das aulas”; 

“sim, porque é muito importante aprender, gosto de matérias exatas, acho 

mais legal as aulas teóricas”; 

“sim, principalmente nas matérias que gosto, mas as outras não são tão 

legais”.  

Já os adolescentes mais novos manifestaram maior preocupação com o 

seguimento dos estudos, conforme pode ser percebido nos relatos abaixo:  

“sim, porque pretendo me formar e ingressar em uma faculdade e conseguir 

ter uma estrutura com minha vida pessoal”; 

“sim, porque são muito importantes para quem tem interesse em seguir 

estudando e ingressar em uma faculdade”; 

“sim, porque tenho interesse de cursar uma boa faculdade e para isso 

precisarei do máximo de conhecimento incluindo o escolar que é a minha base”; 

 “sim, porque é essencial para a aprovação no vestibular”.  

Assim, podemos constatar que os adolescentes mais velhos ao 

demonstrarem suas preferências por determinadas disciplinas, fornecem indícios do 

que eles pretendem fazer na vida adulta ou quando entrarem no mercado de 

trabalho, em virtude disso tais alunos acabam estudando aquilo que lhes dá mais 

prazer sem se preocupar tanto com a continuidade dos estudos. Já os estudantes 

mais jovens ao não evidenciarem da mesma forma suas preferências demonstram 

insegurança em relação ao futuro, portanto entendem que devem aprender o maior 

número de conteúdos possíveis, pois eles podem ser úteis nas escolhas vindouras. 

Tabela 3: Motivos para interesse pelos conteúdos escolares de acordo com a idade 

Categoria N % 

 ≤ 16 ≥ 17 ≤ 16 ≥ 17 

1. Para um futuro melhor 130 324 72 68 

3. Afinidade com os conteúdos 28 90 15 19 

2. Não tem interesse 23 61 13 13 

 

 Quanto ao local de residência não houve diferença significativa entre os que 

moram na região central dos que residem na periferia quanto aos motivos de 

interesse pelos conteúdos. Oliveira e Saldanha (2010) em um estudo sobre as 

diferenças entre alunos de escolas públicas (periferia) e privadas (centro) 
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observaram que os estudantes diferem em poucos itens (como ingressar em uma 

universidade ou confiar nos dirigentes do país), ao passo que se assemelham na 

maioria (como conclusão dos estudos e conseguir emprego que trouxesse melhor 

qualidade de vida). Deste modo, para estes autores os estudantes de escolas 

públicas e privadas diferem em poucas questões e possuem aspirações similares 

quanto à forma como idealizam seu futuro. 

 A avaliação das diferenças entre os estudantes que estudam no período da 

noite e do dia demonstrou, assim como visto anteriormente, que a preocupação com 

o futuro é o principal motivo para o interesse pelos conteúdos (Tabela 4). Embora 

não tenhamos encontrado resultados estatisticamente significativos, a leitura das 

respostas dos estudantes revelou diferenças em relação à questão do emprego para 

um futuro melhor, onde os que estudam à noite apresentaram maior preocupação, 

estando relatado por eles a seguir:  

“sim, porque me interesso muito na sala de aula, porque quero ter um futuro 

bom e um emprego”; 

“sim, pois são úteis para a minha vida profissional no futuro”; 

“sim, pois são com eles e através deles que terei uma boa formação, um bom 

desenvolvimento geral como pessoa e terei condições de entrar no mercado de 

trabalho”; 

“sim, para melhor rendimento na minha vida profissional, isto é, para minha 

profissão que quero exercer”. 

 Em relação aos estudantes do período da noite Silva et al. (2010) apontam 

que estes alunos enfrentam uma série de problemas que afetam a progressão e o 

interesse pelos estudos, são eles: a heterogeneidade dos alunos (alunos mais 

velhos e mais novos); a necessidade de eles buscarem recursos para subsistência 

familiar e própria; a desmotivação dos alunos quanto ao sucesso a longo prazo; a 

falta de incentivo familiar; a dificuldade de o aluno estabelecer vínculos pessoais 

significativos com o ambiente escolar.  

 Dessa forma é natural o maior interesse desses alunos pelas questões 

relativas ao mundo do trabalho, o que é comprovado no presente estudo, pois 

mesmo com todas as condições adversas enfrentadas pelos estudantes do período 

da noite, o percentual de alunos que não tem interesse pelos conteúdos foi menor 

que o dos alunos que estudam durante o dia. Deste modo, pode-se identificar que 

mesmo que existam grandes entraves para que os estudantes do noturno persistam 
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nos estudos, constatou-se que a necessidade de subsistência é mais forte, ou seja, 

nesta pesquisa foi identificado que os indivíduos que têm mais dificuldades para 

estudar são os que mais dão valor aos estudos e à escola. 

Tabela 4: Motivos para interesse pelos conteúdos escolares de acordo com o período de estudo 

Categoria N % 

 Diurno noturno diurno Noturno 

1. Para um futuro melhor 421 33 70 63 

3. Afinidade com os conteúdos 104 14 17 27 

2. Não tem interesse 79 5 13 10 

 

A comparação entre os estudantes que trabalham e os que não trabalham 

demonstrou uma pequena diferença percentual entre as categorias, onde os que 

não trabalham apontaram maior preocupação com o futuro, enquanto os que já 

exercem atividade remunerada manifestaram maior propensão à afinidade com os 

conteúdos (tabela 5). Este fato (afinidade com os conteúdos) pode estar relacionado 

com a maior responsabilidade a qual estão submetidos os indivíduos que trabalham, 

além do que estes que exercem alguma profissão possuem menos tempo para 

estudar, optando por matérias que eles tenham maior sintonia, que sejam mais 

utilitárias e que eles tenham maior facilidade de aprender. Pode ser considerada 

também a importância dos estudos para que eles possam progredir na profissão ou 

até na busca de um emprego melhor.  

Assim, podemos apontar que a relação entre estudo e trabalho é 

contraditória, pois mesmo o trabalho representando um risco para a continuidade 

dos estudos ele se constitui em uma necessidade, desta forma esse possível 

prejuízo ao futuro se justifica em função das condições socioeconômicas desses 

jovens.  

Tabela 5 Motivos para interesse pelos conteúdos escolares adolescentes que trabalham 

Categoria N % 

 Não Sim Não Sim 

1. Para um futuro melhor 374 80 70 67 

3. Afinidade com os conteúdos 91 17 17 22 

2. Não tem interesse 71 13 13 11 

 

 Além disso, devido às dificuldades em conciliar estudo e trabalho, os alunos 

do noturno com menor motivação, muitas vezes acabam por abandonar a escola ou 

não a frequentam. Assim, entre os alunos trabalhadores do noturno que 

permanecem na escola há maior incidência daqueles que têm maior afinidade com 

conteúdos escolares, quando comparados com os alunos do turno diurno. 
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 Entre os estudantes com maior e menor renda houve poucas diferenças 

(Tabela 6). Chama atenção nos relatos o fato de que os estudantes que têm maior 

renda familiar percebem o estudo como uma maneira de entrar na faculdade. Assim, 

constata-se os conflitos sociais existentes, ou seja, os jovens que possuem dinheiro 

vão para a universidade, enquanto os que não têm vão para o mercado de trabalho. 

Estes achados estão de acordo com os de Corseuil et al. (2001) que avaliaram os 

fatores que determinam a escolha de jovens pelo estudo em quatro países (Brasil, 

Chile, Honduras e Peru). Nessas pesquisas os autores identificaram a influência da 

educação e da renda dos pais nas escolhas dos filhos, comprovando que existe uma 

maior probabilidade de que os jovens se dediquem aos estudos se os pais forem 

mais educados e tiverem melhores condições financeiras. 

Logo a escola deve atentar para as diferenças entre esses grupos, apontadas 

por Arpini e Quintana (2003), pois a sociedade construiu um abismo entre os 

diferentes grupos sociais, influenciada pela forma de estruturar a adolescência em 

cada um desses núcleos sociais. Os autores alertam, ainda, que desconhecer ou 

negar tais diferenças podem trazer prejuízos para os adolescentes, em virtude de a 

sociedade apresentar um modelo ideal cujos atributos se distanciam do perfil 

apresentado por esses grupos. 

Tabela 6: Motivos para interesse pelos conteúdos escolares de acordo com a renda familiar 

Categoria N % 

 
Até  

R$800,00 
Acima de 
R$800,00 

Até  
R$800,00 

Acima de 
R$800,00 

1. Para um futuro melhor 93 361 70 69 

3. Afinidade com os conteúdos 25 93 19 18 

2. Não tem interesse 15 69 11 13 

 

Em função dos resultados obtidos, pode-se constatar que os principais 

motivos que levam os adolescentes a se interessarem pelos conteúdos escolares é 

a possibilidade de ter um futuro melhor ou melhorar de vida. Foi possível identificar 

através das análises comparativas de diferentes categorias (sexo, idade, renda, local 

de residência, período de estudo e trabalho), que ocorreram diferenças significativas 

apenas relacionadas ao sexo (p=0,041), não acontecendo o mesmo nas outras 

categorias em relação às motivações e às aspirações quanto aos conteúdos 

trabalhados na escola (Tabela 7).  

Tabela 7: Análise por categorias 

  Conteúdo N p 

Sexo 1,00 276 (M) 0,041 
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2,00 380 (F)  

Idade 1,00 475 (≤16) 0,963 

2,00 181 (≥17)  

Residência 1,00 275 (periferia) 0,600 

2,00 381 (centro)  

Estudo 1,00 52 (noturno) 0,474 
2,00 604 (diurno)  

Trabalho 1,00 536 (sim) 0,475 
2,00 120 (não)  

Renda 1,00 523 (≥ R$800,00) 0,555 

2,00 133 (≤ R$800,00)  

*1 = tem interesse; 2 = não tem interesse; p = teste Mann-Whitney (p<0,05). 

Deste modo, os temas a serem abordados no contexto escolar devem estar 

conectados às necessidades e interesses dos alunos, pois tal situação favorecerá a 

melhoria da eficácia do processo de ensino-aprendizado. Outro problema, é que boa 

parte dos estabelecimentos de ensino está relacionada ao vestibular, o que leva na 

prática a um sistema dual. Enquanto existem escolas, em sua maioria de caráter 

privado, que têm destino determinado socialmente para a preparação para o acesso 

aos melhores cursos superiores, existem outras escolas, geralmente públicas, 

destinadas às classes populares que anseiam exclusivamente pela certificação 

básica para garantir o acesso ao mercado de trabalho. Em ambos os casos, o 

parâmetro de referência para os currículos não inclui o que é essencial para 

desenvolver o potencial dos estudantes (Santos, 2007). 

 Chassot (2003) entende que não se pode mais conceber propostas para um 

ensino sem incluir nos currículos componentes que estejam orientados na busca de 

aspectos sociais e pessoais dos estudantes. Há ainda os que resistem a isso, 

especialmente quando se ascende aos diferentes níveis de ensino. Todavia, o autor 

ressalta que há uma adesão cada vez maior às novas perspectivas. No mesmo 

sentido, Santos (2007) ao analisar a forma como os conteúdos são trabalhados nas 

escolas avalia que devido ao modo descontextualizado como o ensino é praticado 

faz com que muitos dos conceitos trabalhados se transformem em palavreados 

tomados como meros ornamentos culturais repetidos pelos alunos sem qualquer 

significação cultural. Assim, para que a sala de aula seja atraente e eficaz é 

necessário um professor que assuma com seriedade e competência seu papel de 

mediador, daquele que não apenas detém informação, mas franqueia discussão e 

oferece aos seus alunos a necessária educação para a atividade intelectual de 

construção do saber. 
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 Contudo destaca-se que a simples adoção de um novo método de ensino e a 

contextualização dos conteúdos não são suficientes para transformar a realidade 

das escolas, pois conforme Patto (1990), existem outros processos, além da prática 

em sala de aula que influenciam nas questões relativas a aprendizagem. Devendo 

ser considerados também o contexto social e institucional da escola, bem como as 

condições concretas de ensino que ela oferece, uma vez que estes fatores que 

determinantes das atitudes e práticas dos professores em sala de aula (Souza, 

2006). 

 Além disso, a partir dos resultados desta pesquisa foi encontrado um 

paradoxo entre o que afirmam os professores, constatado por Coutinho (2010) e a 

opinião dos alunos, pois na primeira os professores de Uruguaiana apontaram que 

os estudantes não tinham interesse pelos conteúdos, no entanto ao perguntarmos 

aos alunos ficou constatado que apenas 13% não têm interesse nas matérias 

escolares. Desta forma verifica-se um problema de comunicação na relação 

professor-aluno, pois os alunos afirmam ter interesse pelos conteúdos, logo as 

dificuldades podem estar concentradas no modo como esses conteúdos são 

trabalhados em sala de aula ou nas atitudes e comportamentos dos alunos, assim, 

se faz necessária uma revisão de como os professores entendem a sua práxis 

pedagógica. Afora isso, outros fatores precisam ser revistos para a melhoria do 

ensino nas escolas, tais como: os discursos e os papéis dos atores envolvidos com 

a educação (escola, professores, alunos e as famílias), e por fim os currículos e 

abordagens de ensino.   

Sobre a diferença nos discursos dos atores envolvidos na educação Nogueira 

(2010) avalia que a massificação das oportunidades de escolarização, e o 

consequente acirramento da competição escolar, acarretaram uma intensificação, 

um refinamento e uma diversificação dos investimentos e das estratégias educativas 

das famílias, em sua busca pelos bens e certificados escolares mais rentáveis, e 

mais capazes de assegurar ou elevar a posição social do grupo. Assim, os alunos e 

suas famílias apresentam uma visão cada vez mais crítica em relação ao ensino nas 

escolas. Ademais, Gomes et al. (2010) afirmam que nos países em 

desenvolvimento, é comum associar a falta de qualidade da educação aos baixos 

recursos por aluno, isto leva a população a exigir mais das escolas e, por 

conseguinte, dos professores. Brito e Costa (2010) afirmam que existe uma forte 

tendência de mudanças de atitudes a partir das críticas que partem da comunidade 
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escolar em direção a prática docente, logo o professor passa a refletir mais sobre 

sua práxis o que pode levar a uma melhoria do ensino. Em virtude disso, enquanto 

não houver uma aproximação entre escola e comunidade (professores, 

pais/responsáveis e estudantes) seguirá esta situação onde cada sujeito atribui ao 

outro uma responsabilidade que é de todos.  

Deste modo corrobora-se o argumento de Santos (2007) que afirma que não 

será através do modelo de ensino, por transmissão do conhecimento como um 

ornamento cultural para legitimar uma determinada posição social de exclusão da 

maioria, que propiciará a formação de cidadãos conscientes de seu papel na 

sociedade científica e tecnológica. Nem serão também livros didáticos – 

sobrecarregados de conteúdos e socioculturalmente descontextualizados, que 

apenas ilustram as maravilhas das descobertas científicas, reforçando a concepção 

de que os valores humanos estão a reboque dos valores de mercado – que iriam 

contribuir para a formação de cidadãos críticos. 

Verifica-se a partir disso, portanto, a importância das reflexões em torno da 

grade curricular da escola. Pois, de acordo com Moreira e Candau (2007) é por 

intermédio do currículo que as “coisas” acontecem na escola. No currículo se 

sistematizam os esforços pedagógicos. O currículo é, em outras palavras, o coração 

da escola, o espaço central em que se atua, onde se evidenciam os diferentes níveis 

do processo educacional, responsáveis por sua elaboração. O papel do educador no 

processo curricular é, assim, fundamental, sendo um dos grandes artífices da 

construção dos currículos que se materializam nas escolas e nas salas de aula. Daí 

a necessidade de constantes discussões e reflexões na escola sobre o currículo e 

sobre os estudos que o tomam como objeto de análise. No entanto, através dos 

relatos dos professores, Coutinho (2010) constatou que essas reflexões em torno da 

grade curricular não vêm sendo realizadas da forma adequada na cidade de 

Uruguaiana. 

Considerações finais 

 Pela observação dos aspectos analisados no texto, é imprescindível que se 

tome consciência da importância de levar em consideração os aspectos 

motivacionais dos estudantes para determinar os conteúdos e as abordagens no 

contexto escolar, uma vez que a participação destes nas atividades desenvolvidas 

na escola, desde o início, é fundamental para o sucesso do processo de ensino-

aprendizagem. 
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 Assim, ao avaliar os motivos para o interesse pelos conteúdos, pôde-se 

verificar que a maioria deles concentra-se nas questões futuras, ou seja, veem na 

educação uma forma de ascensão social e melhoria das condições de vida. Houve 

diferença estatisticamente significativa apenas em relação ao sexo, porém ao 

analisarmos de maneira mais aprofundada as respostas ao questionário, encontrou-

se também, os que destacaram a importância de ter um bom aprendizado, além de 

aspectos relacionados à afinidade com os temas, à entrada na universidade e 

argumentos relativos ao emprego futuro. Analisando os aspectos socioeconômicos, 

foi possível identificar que em relação à idade que os adolescentes mais velhos 

manifestaram que estudam assuntos por questões futuras e por afinidade. Quanto 

ao período de estudo foi identificado que os estudantes da noite buscam através da 

escola melhores oportunidades de emprego, já os com maior renda destacam a 

importância da escola para chegar à universidade. 

 Entretanto, ficou evidenciado que 13% dos estudantes não têm interesse nos 

conteúdos trabalhados na escola, ao analisar as respostas deles identificou-se que 

um dos principais fatores apontados pelos estudantes é o modo como os conteúdos 

são estruturados, ou seja, de forma desconectada da realidade deles, além do que 

os alunos do sexo masculino apresentaram um percentual maior relativo a não ter 

interesse. Sendo assim, falta contextualizar essas matérias, buscar abordagens de 

ensino mais atrativas e desafiadoras. Para que isso ocorra um dos pontos principais 

é a atualização das práticas docentes nas escolas de Uruguaiana.  

 Portanto, a partir das respostas dos estudantes entende-se que não há 

sintonia nos discursos de professores e alunos de Uruguaiana, os professores 

entendem que os alunos não tem interesse pelas matérias, no entanto o que ficou 

constatado, pelo contrário é que a maioria dos estudantes tem interesse pelos 

conteúdos. Todavia, essa percepção dos professores da falta de interesses dos 

alunos pode advir de indícios não verbais tais como comportamentos e atitudes em 

sala de aula que veiculam e reforçam a impressão de desinteresse. 

 Deste modo, retomando o objetivo do texto de utilizar esta pesquisa para 

definir caminhos para melhorar o ensino nas escolas, constatamos a necessidade 

das escolas de Uruguaiana desenvolverem práticas pedagógicas mais identificadas 

com a realidade dos jovens e também temas mais afinados do ponto de vista do 

mercado de trabalho. Além de promover ações que visem uma maior 
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conscientização de pais, professores e gestores sobre a importância da educação e 

dos conteúdos escolares. 

 Para finalizar, incluímos cinco propostas que devem enfocar a prática dos 

professores em relação aos conteúdos escolares. Tais ações pretendem contribuir 

para contextualizar estes conteúdos e torná-los mais significativos para alunos e 

professores no ambiente escolar: 

1. Utilizar a escola como ambiente privilegiado para a formação continuada dos 

professores, estruturando o programa em torno de seus problemas e projetos, 

tendo os saberes docentes e prática educacional como referência. 

2. Trabalhar aspectos relacionados à interdisciplinaridade e contextualização 

dos conteúdos, de modo mais intensivo, na formação inicial e continuada de 

professores; 

3. Cursos de atualização permanente para professores da rede pública com o 

intuito de incorporar metodologias alternativas para o processo de ensino-

aprendizagem; 

4. Capacitação para que os professores utilizem a pesquisa para o 

desenvolvimento de suas práticas e que eles possam apresentar os 

conteúdos aos alunos por meio de uma situação problematizadora, 

compatível com uma situação real que possua elementos que deem 

significado a esses temas; 

5. Desenvolver pesquisas junto aos professores e estudantes que possam servir 

de subsídio para a realização de ações para a melhoria do ensino nas 

escolas. 
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Aproximando universidade e escola através do uso da produção acadêmica na 

sala de aula 

 
Approaching university and school through the use of the academic 

production in school classes 
 

Resumo 

Considerando o aumento da produção acadêmica voltada ao contexto escolar e as 
dificuldades dos professores em utilizá-la em suas práticas, apresentamos aqui uma 
experiência de formação continuada para o uso dessa no contexto escolar. Trata-se 
de uma pesquisa-ação, realizada em uma escola pública de ensino médio, voltada 
para a formação de professores em serviço. As ações dos envolvidos na formação 
teve um caráter interdisciplinar e foram realizadas em dois módulos interligados.  
Inicialmente realizamos encontros para capacitar os docentes a buscar artigos em 
periódicos científicos. Posteriormente os professores desenvolveram uma prática 
baseada na problematização e transposição dos textos para a realidade da escola. 
Os resultados indicam que o uso da produção acadêmica pelos professores se 
mostrou efetivo, apesar das dificuldades iniciais, proporcionando um processo de 
reflexão em torno das práticas na escola, além da incorporação da produção ao 
cotidiano pedagógico. Assim, acreditamos que foi possível reduzir, pelo menos em 
parte, a distância entre a produção acadêmica e a prática escolar. 
Palavras-chave: Produção acadêmica; Formação de professores; Práticas 
escolares. 
 

Abstract 

Considering the increased academic production geared to the school context and the 
teachers' difficulties in using it in their practices, here is presented an experience of 
continuing education for its use in the school context. This is an action research, 
conducted in a public school education, dedicated to training teachers in service. The 
actions of those involved in the training had an interdisciplinary character and was 
performed in two interconnected modules. Initially were conducted meetings to 
empower teachers to find papers in scientific journals. Later the teachers developed 
a practice based on problematization and transposition of the papers content to the 
reality of school. The results indicate that the use of academic production by the 
teachers was effective, despite initial difficulties, providing a process of reflection on 
practice in school, besides the incorporation of production to everyday teaching. 
Thus, we believe that it was possible to reduce, at least partially, the distance 
between the academic research and school practice. 
Key words: Academic production; Teacher education; School practices. 
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Introdução 

 O desenvolvimento científico e tecnológico enseja diversas mudanças na 

sociedade, logo a escola e os professores não podem ficar alheios a este processo 

de transformação. Além disso, diversos estudos (BAPTISTA, et al. 2011; BONA e 

SILVA, 2009; GARCIA, 2011; PATACHO, 2011) apontam a necessidade de revisão 

das práticas escolares, pois o que se verifica em grande parte das escolas 

brasileiras é um ensino tradicional onde o aluno é mero espectador, exigindo-se dele 

a cópia, a memorização e a reprodução dos conteúdos (BEHRENS, 2011). 

 Todavia, os desafios do professor na atualidade vão muito além de uma 

prática reprodutora e da transmissão do conhecimento. Conforme Neira (2012), em 

outros tempos a manutenção de um clima ameno na sala de aula e a aprendizagem 

de conteúdos inquestionáveis bastava para que o profissional fosse reconhecido. Na 

atualidade, as exigências que recaem sobre o magistério são tantas que já se tornou 

corriqueiro pensar em professor como alguém que vive em um contínuo processo 

formativo. Há sempre algo a saber e a descobrir sobre a ação educativa, sobre o 

trabalho que realiza em sala de aula. 

 Neste contexto destacamos que o uso da produção acadêmica (teses, 

dissertações e artigos em periódicos científicos) no planejamento e desenvolvimento 

das práticas escolares pode se constituir em um elemento fundamental para a 

superação das práticas tradicionais. No entanto, para que isso ocorra é necessário 

capacitar os professores para que possam ter acesso e se apropriar desses 

conhecimento. Ainda para que o processo seja efetivo é necessário que o 

responsável pela formação não esteja preocupado em transmitir teorias para 

melhorar a capacidade técnica dos professores, mas que seja capaz de ouvi-los 

levando em conta suas fantasias, angústias e problemas (PATTO, 1990). Assim o 

foco deve ser a escola considerando a perspectiva dos agentes escolares, porque é 

por meio dela que a trama da educação escolar se realiza.  

 Em estudos anteriores foi observado que existe uma quantidade crescente de 

pesquisas sendo desenvolvidas sobre o contexto escolar (COUTINHO, 2010; 

COUTINHO et al. 2012; DELIZOICOV, 2004; SCHNETZLER, 2002; SLONGO e 

DELIZOICOV, 2006). Contudo parece haver uma barreira que separa as pesquisas 

sobre a escola realizadas pelas universidades, das práticas desenvolvidas pelos 

professores nas mesmas. Podemos apontar que existem diversas causas para esse 

afastamento, entre elas: o fato de que a maioria dos problemas de pesquisa partem 
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do pesquisador e não da necessidade das escolas, o que acaba por reforçar o 

discurso acerca da "incompetência docente" (NEIRA, 2012; SOUZA, 2006); o 

excesso de pesquisas de caráter diagnóstico, nas quais as escolas são usadas 

apenas como fonte de dados e de crítica, sem a devida contrapartida e a discussão 

de alternativas para superar os problemas encontrados (REZENDE e OSTERMANN, 

2005); divulgação deficitária dos trabalhos científico-acadêmicos (COUTINHO et al. 

2012); e formação de professores inadequada para que eles possam problematizar 

e se apropriar da produção científica que focaliza trabalho pedagógico (COUTINHO, 

2010).  

 Acerca da relação entre universidade e escola, da distância entre o discurso 

acadêmico e a prática educacional, verifica-se também que apesar de universidade 

e escola abordarem o mesmo objeto, a educação, as visões são diferentes, ou seja, 

o pesquisador por não estar inserido no ambiente escolar enxerga a realidade de 

uma forma, enquanto o professor devido a sua inserção avista o mesmo fenômeno 

de outra maneira. Essas diferentes visões acerca do mesmo problema, pode levar 

ao que Kuhn (2011) considera um "diálogo de surdos", onde grupos divergem sobre 

a melhor maneira de solucionar o problema, sem chegar a uma conclusão que 

atenda a essas diferentes percepções. Daí a importância de os pesquisadores 

ouvirem os professores ao definir um problema de pesquisa, e de os professores 

ouvirem os pesquisadores ao buscarem alternativas para os problemas do cotidiano 

escolar. 

 Em relação à produção científica voltada ao contexto escolar, estudos 

(COUTINHO, 2010; COUTINHO et al. 2012; NEIRA, 2012) convergem ao apontar a 

expansão em termos de quantidade de trabalhos publicados, e também sobre a 

preocupação cada vez maior das pesquisas em discutir temas que tenham ligação 

com a realidade das escolas. Além da alteração dos tipos de pesquisa, ou seja, a 

diminuição de trabalhos de caráter diagnóstico e o aumento da publicação de 

estudos que buscam a transformação da realidade, principalmente através da 

pesquisa-ação, esses estudos podem contribuir na elaboração de novas hipóteses 

para a realização de novas práticas e encontrar respostas para os desafios da 

educação (FRANCO, 2005). 

 Neste sentido, Neira (2012) aponta que existe uma sensibilidade por parte da 

produção científica acerca dos problemas que afligem o cotidiano escolar, o que é 

possível verificar através da experimentação de propostas, análise das já existentes 
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e sugestão de novos encaminhamentos. Porém, o autor ressalta a necessidade de 

investigar os responsáveis pelas práticas escolares, se e como esses estudos são 

utilizados. 

 Coutinho (2010), ao analisar uso da produção acadêmica pelos professores 

da rede pública de Uruguaiana-RS, verificou que apesar do crescimento do número 

de trabalhos publicados, estes estudos que deveriam contribuir para a melhoria das 

práticas dos professores nas escolas, não vêm influenciando de forma direta a 

docência na educação básica, inclusive a maioria dos professores desconhece os 

periódicos indexados, ou de que forma pode-se acessar artigos, teses e 

dissertações. Assim, surge a preocupação de como fazer para que o conhecimento 

produzido nas instituições de ensino superior chegue até os professores nas escolas 

e atenda às demandas da sociedade, para que não seja um conhecimento estéril, 

fique em poder de poucos, ou ainda, restrito aos que o produzem. 

 Deste modo o presente estudo tem como proposta inicial apresentar os 

resultados de um curso de formação continuada para professores de uma escola 

pública de Uruguaiana-RS, que teve como foco principal capacitá-los para utilização 

da produção acadêmica publicada em periódicos científicos, teses e dissertações 

nos seus respectivos cotidianos pedagógicos. O desenvolvimento desta proposta foi 

pautado no diálogo com os professores, ou seja, a pesquisa foi realizada de maneira 

integrada à escola e os professores foram considerados como colaboradores e co-

pesquisadores, e não como objetos de investigação. 

 

Metodologia 

 Para efetivação da proposta desenvolveu-se uma pesquisa-ação, a qual 

Demo (1995) define como uma estratégia metodológica onde há uma ampla e 

explícita interação entre pesquisadores e pessoas implicadas na situação 

investigada; da interação resulta a ordem de prioridade dos problemas a serem 

pesquisados e das soluções a serem encaminhadas sob forma de ação concreta. 

Assim, o objeto de investigação não é constituído pelas pessoas e sim pela situação 

social e pelos problemas de diferentes naturezas encontrados nesta situação. 

Portanto, o objetivo da pesquisa-ação consiste em resolver ou, esclarecer os 

problemas da situação observada; ocorre durante o processo, um acompanhamento 

das decisões, das ações e de toda a atividade intencional dos atores da situação; a 
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pesquisa pretende aumentar o conhecimento dos pesquisadores e o conhecimento 

ou o "nível de consistência" das pessoas e grupos considerados. 

 Por se tratar de um estudo qualitativo, utilizou-se como técnicas para a coleta 

de dados um diagnóstico da realidade local, através de questionários, entrevistas 

semi-estruturadas e da observação, etapa esta considerada fundamental, pois 

conforme Lüdke e André (1986) a observação possibilita um contato pessoal e 

estreito do pesquisador com o fenômeno pesquisado, permitindo que o observador 

chegue mais perto da perspectiva dos sujeitos.  

 Os registros das observações foram realizados por meio de um relatório diário 

das visitas à escola e dos encontros com os professores, o roteiro do conteúdo 

registrado seguiu os focos descritos por Lüdke e André (1986): descrição dos 

sujeitos, reconstrução dos diálogos, descrição dos locais, descrição de 

eventos/atividades especiais e o comportamento do observador. 

 Os dados foram coletados ao longo do ano de 2011 em uma escola pública 

de Uruguaiana-RS, com o intuito de acompanharmos o desenvolvimento das 

atividades docentes antes e após a realização do curso de formação continuada 

para o uso da produção acadêmica. Os resultados deste estudo serão apresentados 

em três capítulos, primeiramente o local onde o estudo foi realizado, depois o curso 

de formação continuada, e por fim os desdobramentos na realidade escolar. Assim, 

acreditamos que será possível representar o processo de mudança das práticas 

escolares, a partir deste curso de formação continuada. 

 

Resultados e discussão 

O ambiente escolar e o público-alvo 

 A escola onde a proposta foi desenvolvida é pública, possui turmas de 

educação infantil, anos iniciais, ensino médio e curso normal, funciona nos três 

turnos. Conta com aproximadamente 1250 alunos no ensino médio, 150 alunos no 

curso normal e 125 alunos no curso de aplicação (educação infantil e anos iniciais), 

75 professores no ensino médio, 16 professores no curso normal e 06 professores 

no curso de aplicação, laboratórios de informática, química, física/matemática e 

biologia. Além disso, a escola apresenta um IDEB de 5,5 para a 4ª/5º ano em 2011, 

sendo superior às médias nacional, estadual e municipal (Brasil 4,7 – Estado 5,1 – 

Município 4,8). Já em relação ao índice no ENEM (2011) a escola apresentou média 

total de 568,38. 
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 Esta escola foi escolhida em função da sua localização geográfica, pois a 

mesma recebe alunos de todas as regiões da cidade e por ser a maior escola de 

ensino médio, o que lhe confere uma diversidade cultural, social e econômica tanto 

em relação aos alunos quanto aos professores, tornando-a um ambiente privilegiado 

para o desenvolvimento de cursos de formação continuada (FREITAS et al. 2012). 

Além disso, foi acordado com a direção da escola para que houvesse um período 

específico para que os professores pudessem colocar em prática os conhecimentos 

trabalhados na formação, configurando o curso de capacitação em dois módulos: o 

teórico e o prático. 

 Os primeiros contatos com a escola foram realizados junto à equipe diretiva 

para a apresentação da proposta, em um segundo momento foram realizados 

contatos com os professores objetivando conhecer as práticas pedagógicas dos 

mesmos, suas dificuldades e necessidades. Nesta etapa verificou-se uma certa 

desconfiança inicial por parte dos professores, pois não estavam acostumados a 

serem ouvidos sobre os seus problemas, porque geralmente os cursos oferecidos a 

eles já vem com temas pré-estabelecidos. 

 De fato, existe esta desconfiança, pois como afirmam Rodrigues et al. (2010), 

na organização de propostas de formação continuada pouco se consideram os 

problemas concretos do cotidiano dos professores e o seu conhecimento 

profissional, com isso aumenta neles a sensação de impotência para resolver os 

problemas com os quais se defrontam na sua prática pedagógica. Logo, observa-se 

a necessidade de reforçar os vínculos de dependência dos professores do ensino 

básico com as universidades. 

 Também observou-se um pessimismo em relação à prática pedagógica. Os 

professores argumentaram que era difícil despertar o interesse dos alunos pelos 

conteúdos e havia dificuldades no desenvolvimento de atividades interdisciplinares. 

No entanto eles demonstraram grande interesse por novas formas de desenvolver o 

trabalho em sala de aula e preocupação com os índices de evasão e repetência da 

escola, que eram de 7% e 27% respectivamente. 

 Acerca do desenvolvimento de projetos interdisciplinares nas escolas, Cattai e 

Penteado (2009) identificaram em seus estudos que o trabalho com projetos surge, 

primeiramente, de iniciativas individuais e/ou por sugestão da equipe pedagógica 

das escolas, de forma fragmentada, além do que a formação inicial dos professores 

não os prepara para trabalhar com projetos.  
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 Assim ao evidenciar, através deste contato inicial, as inquietações dos 

professores e da direção da escola acerca do trabalho em sala de aula, elaborou-se 

um cronograma para o desenvolvimento do curso de formação continuada. Foram 

convidados a participar todos os professores da escola dos três turnos. 

 

A formação continuada e o uso da produção acadêmica 

 O curso de formação continuada foi dividido em dois módulos, o teórico e o 

prático, porém ressaltamos que essa divisão era apenas formal, pois ambos 

estavam interligados sendo as discussões teóricas preparatórias para a prática e a 

prática baseada na teoria. Desta forma procurou-se articular teoria e prática, reflexão 

e ação, buscando respaldo em Freire (1996) que afirmava que a teoria sem a prática 

é puro verbalismo inoperante, a prática sem a teoria é um ativismo cego. 

 No desenvolvimento deste projeto de formação continuada buscamos 

observar durante todo o processo os princípios orientadores elencados por Souza 

(2006), ou seja, tivemos como referência o saber docente, seu reconhecimento e 

sua valorização; consideramos o ciclo de vida e a fase de desenvolvimento 

profissional dos professores; tomamos a escola como ambiente privilegiado para a 

formação continuada dos professores, estruturando o programa em torno de seus 

problemas e projetos. 

 Os módulos ocorreram com os professores de todas as disciplinas dos três 

turnos da escola, participaram do curso todos os professores do ensino médio e do 

ensino normal. Os professores da educação infantil e séries iniciais não puderam 

participar porque suas reuniões eram realizadas em outros dias e horários. 

 O módulo teórico ocorreu no espaço dedicado às reuniões pedagógicas 

semanais, no período de março a julho de 2011. Foram realizados cinco encontros 

em cada turno (totalizando quinze), sendo que cada reunião teve duração de 

aproximadamente 1 hora e 45 minutos. A construção do material de capacitação 

ocorreu conforme foram se desenvolvendo os encontros e com a participação dos 

professores. 

 Ressaltamos também que alguns professores não puderam participar de 

todos os encontros, uma vez que vários deles trabalhavam em mais de uma escola 

o que causava conflito de horários impossibilitando a presença. Porém, para tentar 

diminuir os efeitos dessa ausência, ao final de cada encontro eram definidos dois 
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professores que atuariam como multiplicadores ficando responsáveis por levar o 

material e apresentar o que havia sido discutido. 

 Assim, partindo das principais situações apontadas pelos professores,  

dificuldades para despertar o interesse dos alunos pelos conteúdos e de 

desenvolver trabalhos interdisciplinares, iniciamos o módulo teórico com o intuito de 

que os professores pudessem buscar na produção acadêmica soluções para os 

seus cotidianos de sala de aula, através da análise e da problematização. 

  No primeiro encontro foi realizado reconhecimento do grupo de participantes 

da formação continuada; identificação de problemas e dificuldades; e definição dos 

temas a serem trabalhados. No total participaram quarenta professores dos três 

turnos, após uma explanação sobre o projeto eles puderam expor suas opiniões, 

necessidades e dificuldades para trabalhar, e também através de um questionário 

puderam escrever sugestões de temas geradores que poderiam nortear o 

desenvolvimento do curso. Salientamos que os temas deveriam ter relação com 

questões do cotidiano dos alunos e da escola.  

 Em relação ao grupo de professores, observou-se uma grande 

heterogeneidade devido às diferentes formações iniciais, às diversas séries/turmas, 

e a principal delas estava relacionada ao turno. No período da tarde havia em sua 

maioria turmas de primeiro ano, assim esses alunos que vem de diferentes escolas 

estão em período de adaptação à escola. Os alunos do turno da manhã, 

predominantemente segundo e terceiros anos, tem como objetivo o ingresso no 

ensino superior. Por fim, aqueles alunos do turno da noite em sua maioria já 

trabalham e buscam uma melhor colocação no mercado, ou são alunos que já 

repetiram uma série por mais de um ano. Portanto, pode-se verificar que as 

dificuldades e problemas se relacionam com o fato de os professores terem que 

trabalhar com grupos heterogêneos, com origens e objetivos distintos, dentro de um 

modelo de ensino fragmentado e instrucionista, logo a produção acadêmica pode 

atuar como instrumento auxiliar na mudança dessas práticas. 

 Quanto aos temas geradores indicados pelos professores, outro indicativo da 

heterogeneidade do grupo: dos quarenta que participaram deste encontro, apenas 

nove não sugeriram assuntos. No total foram sugeridos 182 temas, entretanto 

alguns se repetem, sendo que os mais citados foram: sexualidade, alimentação, 

doenças, uso de drogas, atividades físicas, alcoolismo, obesidade e tabagismo. 
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 No segundo encontro foi mostrado aos professores como buscar artigos em 

periódicos indexados no sistema Qualis/CAPES, como funciona esse sistema e 

quais as revistas que possuem a melhor qualificação dentro de cada área de 

conhecimento. Além disso, os professores buscaram artigos nas bases de dados 

abertas do SCIELO, Scholar Google e diretamente nos endereços eletrônicos das 

revistas científicas. Também foi mostrado a eles como pode ser verificado através 

do sistema Qualis/CAPES se os textos que eles encontram na internet são fontes 

fidedignas através da identificação das revistas e sua respectiva classificação. 

 Participaram da atividade, 31 professores (14 manhã, 12 tarde e 5 noite). 

Essa etapa foi realizada no laboratório de informática da escola nos três turnos, 

assim a busca pelos artigos e a visitação às bases de dados eram demonstradas no 

data-show e em seguida os professores efetuavam as buscas em seus próprios 

computadores (de forma individual ou em duplas). Inicialmente a atividade de busca 

era direcionada, ou seja, todos os professores seguiam o mesmo caminho buscando 

o mesmo assunto. Após essa etapa eles podiam buscar livremente artigos de seu 

interesse, muitos anotaram fontes e referências, ou encaminharam aos seus emails 

os artigos selecionados.  

 A participação dos professores foi muito boa e todos demonstraram interesse 

pela busca de textos científicos para melhorarem suas práticas. Entretanto, notamos 

que existem muitas diferenças entre os professores. Percebemos claramente que, 

enquanto alguns dominavam o uso do computador e as buscas online, outros 

apresentaram grandes dificuldades para utilizar o computador. Deste modo 

resolvemos selecionar alguns artigos, cujos temas foram escolhidos pelos 

educadores, para serem deixados na sala dos professores em formato impresso 

para que aqueles que apresentaram dificuldades pudessem ler e discuti-los 

posteriormente. 

 Os professores do turno da manhã buscaram textos relacionados ao tema 

educação e saúde. Os do turno da tarde direcionaram suas buscas para artigos 

relacionados às suas respectivas disciplinas. Os docentes da noite escolheram 

como tema de suas buscas o bullying. Neste caso chama atenção que o interesse 

dos professores partiu de um fato que ocorrido na escola um dia antes do encontro, 

onde alguns alunos se envolveram em uma briga gerada por um caso de bullying. O 

artigo selecionado foi "Prevalência e características de escolares vítimas de bullying" 
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de Moura et al. (2011), o qual serviu de subsídio para as discussões posteriores e o 

desenvolvimento do módulo prático. 

 Para o encontro seguinte alguns professores ficaram responsáveis por 

selecionar artigos para discussão tendo como temas: interdisciplinaridade, saúde, 

temas transversais e metodologias de ensino alternativas. Os manuscritos 

selecionados foram deixados à disposição em formato online e impresso na sala dos 

professores para que todos tivessem acesso. A escolha pelos temas transversais se 

deu em função de uma lacuna na formação dos docentes identificada pelo 

pesquisador e pelos próprios professores, onde foi possível verificar que apesar de 

os temas constarem nos documentos oficiais desde 1997, possuírem um caráter 

agregador das disciplinas e se constituírem de assuntos urgentes que devem ser 

tratados pelas disciplinas (BRASIL, 1997), até o presente momento não foram 

implementados de maneira efetiva na escola, tais como ética, pluralidade cultural, 

meio ambiente, orientação sexual e saúde. 

 No terceiro encontro foram discutidos artigos selecionados pelos professores 

e pelo pesquisador relacionados aos temas transversais, interdisciplinaridade, 

metodologia da problematização e da resolução de problemas. Participaram 33 

professores (14 manhã, 11 tarde e 8 noite). A escolha deste tipo de texto se deu em 

função do fato de os docentes solicitarem artigos que apresentassem algo além da 

teoria, diferentes formas e exemplos de como trabalhar em sala de aula. 

 A atividade ocorreu na sala de reuniões da escola, os artigos eram 

apresentados de forma resumida pelo pesquisador através do data-show e os 

professores participavam através de comentários acerca do conteúdo dos artigos e 

suas experiências relacionadas à interdisciplinaridade e o trabalho com os temas 

transversais. 

 A partir dos comentários dos professores foi possível verificar que a maioria 

deles já teve experiências com o uso de metodologias de ensino alternativas, como 

a problematização e o trabalho com os temas transversais. No entanto, eles 

relataram que as experiências eram realizadas de forma pontual, ou seja, não havia 

um envolvimento de todos os professores e da comunidade escolar, muitas vezes os 

trabalhos eram realizados de forma individual ou pelos professores de uma mesma 

disciplina. Além disso, os artigos em periódicos científicos eram praticamente 

desconhecidos, eles haviam ouvido falar, mas poucos sabiam como buscá-los e 
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através desses textos puderam relembrar as teorias educacionais e visualizar novas 

formas de trabalhar em sala de aula. 

 Conforme o desenvolvimento das reuniões foi possível distinguir de maneira 

mais clara as características entre os grupos de professores de cada turno. O grupo 

da manhã apresentou uma participação mais efetiva nas discussões, possuía um 

maior conhecimento teórico e metodológico, e também apresentou um maior número 

de experiências com o uso de estratégias de ensino alternativas. Tal característica 

pode estar relacionada ao fato de que neste grupo encontravam-se professores que 

trabalhavam na formação de professores no curso normal, o que os leva a buscar 

diferentes estratégias de ensino para as suas práticas. 

 Em relação ao grupo de professores do período da tarde notamos que muitos 

trabalhavam em mais de uma escola e participavam menos das discussões durante 

as reuniões, além de ser um grupo mais jovem. Já os professores do turno da noite 

se constituíam em um grupo menor, pois neste período existiam apenas nove 

turmas de ensino médio, o que neste caso era uma vantagem, pois os professores 

tinham maior proximidade e participavam ativamente nas reuniões e discussões. 

 Ao final desta reunião, os professores através das discussões dos artigos 

passaram a refletir sobre de que modo eles poderiam realizar a transposição daquilo 

que era apresentado nos textos para a sua realidade em sala de aula. Neste sentido 

eles solicitaram que no encontro seguinte fossem retomados os temas geradores 

sugeridos no primeiro encontro e fosse dada ênfase na discussão de manuscritos do 

tipo relatos de experiência. 

 No quarto encontro retomaram-se as discussões acerca dos artigos e dos 

temas geradores, e ao final foram definidos de acordo com a série e o turno os 

respectivos temas a serem trabalhados no “módulo prático”. A partir desse encontro, 

começaram a ser construídas as estratégias para o desenvolvimento do módulo 

prático da capacitação. Participaram 48 professores (23 manhã, 19 tarde e 6 noite). 

 Este encontro foi o que gerou mais discussões entre os professores, pois a 

partir do que eles debateram neste e nos encontros anteriores foram definidos quais 

temas seriam mais interessantes para serem trabalhados de acordo com a realidade 

dos alunos, e também quais as estratégias metodológicas mais adequadas 

baseadas na produção acadêmica estudada. Foram tomados cuidados para que os 

temas não ficassem repetitivos e contemplassem a diversidade de interesses dos 
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professores e alunos. Dessa forma, para o turno da manhã foram escolhidos quatro 

temas, no turno da tarde cinco e no turno da noite três de acordo com a tabela 1. 

Tabela 1: Temas geradores selecionados 

Série Tema Turno 

1º e 2º ensino normal Sexualidade Manhã 
3º e 4º ensino normal Cuidados com a saúde Manhã 
2º ano ensino médio Comportamentos de risco Manhã 
3º ano ensino médio Desenvolvimento sustentável Manhã 
1º ano ensino médio Sexualidade Tarde 
1º ano ensino médio Qualidade de vida Tarde 
1º ano ensino médio Respeito às diferenças, Bullying Tarde 
1º ano ensino médio Alimentação Tarde 
1º ano ensino médio Comportamentos de risco Tarde 
1º ano ensino médio Comportamentos de risco Noite 
2º ano ensino médio Desenvolvimento sustentável Noite 
3º ano ensino médio Desenvolvimento sustentável Noite 

 Ainda neste encontro foi possível identificar diferenças entre os grupos de 

professores. De um modo geral, aqueles que trabalhavam com o ensino normal 

médio manifestaram maior aceitação para elaborar um plano de atividades a fim de 

por em prática o que foi discutido no módulo teórico, em relação aos outros 

professores. Neste plano pedido, o professor deveria, a partir do tema escolhido pelo 

grupo, definir como sua disciplina poderia contribuir para o aprendizado dos alunos 

em relação ao tema proposto. Assim no documento constaria o tema a ser 

abordado, o objetivo da atividade, quais conteúdos seriam trabalhados, qual a 

metodologia utilizada, as estratégias e os recursos necessários. Para a realização 

dessa atividade, os professores deveriam utilizar como referência os artigos 

discutidos durante a formação e outros do seu interesse, desta forma eles buscariam 

apresentar alternativas para o trabalho interdisciplinar. 

 Destacamos neste processo o fato de que os professores que tinham maior 

carga horária na escola, ou trabalhavam apenas nela apresentaram maior 

conhecimento sobre os comportamentos e atitudes dos alunos em sala de aula e no 

pátio, o que contribuiu bastante na escolha dos temas, pois eles identificavam com 

maior facilidade as necessidades dos alunos, além do que tinham mais tempo para 

entrar em contato com os artigos e para buscar outros. 

 No quinto encontro foram discutidos os planos de atividades e realizado o 

planejamento de como se desenvolveria o módulo prático. Participaram 51 

professores (24 manhã, 19 tarde e 8 noite) correspondente a todos os professores 

da escola. 

 Novamente o encontro gerou grandes discussões, principalmente em função 

da escrita do plano de atividades, pois a necessidade de desenvolver em sala de 
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aula as discussões da formação continuada suscitaram uma saída da zona de 

conforto dos professores. Esses tiveram que buscar informações sobre os temas 

escolhidos e metodologias de ensino na produção acadêmica (artigos, periódicos 

científicos, teses e dissertações), a fim de fundamentar suas práticas. Notou-se que 

a necessidade de desenvolver o módulo prático causou um grande desconforto 

inicial, pois eles não estavam acostumados com esse processo. 

 No decorrer das atividades de capacitação os professores, a partir das 

leituras e discussões, foram selecionando conforme a realidade de cada turma os 

temas a serem trabalhados e a metodologia de ensino que seria utilizada. Para a 

realização do módulo prático a escola criou dentro do seu calendário uma semana 

de trabalho interdisciplinar, como uma alternativa inicial para que professores e 

alunos pudessem experimentar e ter uma vivência, ainda que por um curto espaço 

de tempo, de uma prática interdisciplinar e contextualizada pautada na produção 

acadêmica (o que deveria ocorrer sempre). Entendemos que o objetivo desse 

módulo era que, essa primeira experiência integrada, servisse de base para uma 

mudança mais profunda na escola, onde o uso de textos científicos, atividades 

interdisciplinares e dos temas transversais passassem de um caráter eventual para 

algo permanente. 

 Portanto, o objetivo ao final desta etapa era que os professores 

vislumbrassem possibilidades de superação das práticas tradicionais reprodutivistas 

em sala de aula, para uma prática com ênfase na produção de conhecimento. Com 

isso, incorporando ao seu cotidiano o que Behrens (2011) entende como elementos 

fundamentais para a superação do paradigma tradicional: uma abordagem 

sistêmica/interdisciplinar, progressista que tem como pressuposto a transformação 

social e o ensino como pesquisa, o qual considera o professor e o aluno como 

pesquisadores e produtores do seu próprio conhecimento, buscando alterar o 

quadro de desmotivação em relação à prática pedagógica na escola. 

 Assim sendo, a partir das leituras e reflexões visando atender os 

pressupostos apontados por Behrens (2001) e baseados nas pesquisas 

relacionadas ao contexto escolar publicadas em periódicos científicos, os 

professores optaram por trabalhar com a metodologia da problematização e o arco 

de Maguerez (COLOMBO e BERBEL, 2007), pois das leituras realizadas era a 

abordagem que mais se adequava ao espaço que foi proporcionado pela escola e a 

metodologia que mais favorecia o trabalho interdisciplinar. Ademais, a maioria dos 
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professores não conhecia a metodologia de ensino escolhida, evidenciando o 

caráter inovador dessa prática. 

A metodologia da problematização de acordo com Zanotto e De Rose (2003) 

é uma metodologia de ensino que parte da realidade dos sujeitos; cria o conflito 

cognitivo; cria uma situação onde o indivíduo possa dar o seu referencial; identifica o 

que precisa ser mudado nessa realidade; busca os conhecimentos necessários para 

a intervenção e transformação das realidades. Já o arco de Maguerez é a base para 

a aplicação da metodologia da problematização, foi elaborado na década de 70 do 

século XX, e tornado público por Bordenave e Pereira (1989) a partir de 1977, mas 

foi pouco utilizado na época pela área da educação (COLOMBO e BERBEL, 2007). 

Conforme Bordenave e Pereira (1989) o arco de Maguerez é aplicado como 

um caminho de educação problematizadora, inspirado em Paulo Freire.  O mesmo 

tem como ponto de partida a realidade que, observada sob diversos ângulos, 

permite ao estudante ou pesquisador extrair e identificar os problemas ali existentes. 

O arco de Maguerez é composto de cinco etapas: observação da realidade 

(definição do problema); pontos-chave; teorização; hipóteses de solução; e 

aplicação à realidade. 

O módulo prático, portanto foi desenvolvido em um período de cinco dias e 

estruturado de modo que todos os professores pudessem oferecer suas 

contribuições para a construção do conhecimento. Torna-se importante também 

enfatizar que durante o módulo prático ocorreu a participação de todas as disciplinas 

e foi desenvolvido nos três turnos da escola em todas as séries do ensino médio e 

do ensino normal. Assim para que todas as fases do arco de Maguerez fossem 

desenvolvidas, as atividades dessa semana foram organizadas da seguinte maneira: 

 segunda-feira: observação da realidade; 

 terça-feira: observação da realidade e pontos-chave; 

 quarta-feira: teorização; 

 quinta-feira: teorização e hipóteses de solução; 

 sexta-feira: aplicação à realidade através da apresentação das atividades 

realizadas durante a semana. 

Além disso, para que fosse possível um acompanhamento do que foi 

desenvolvido em sala de aula, os professores com o auxílio da direção da escola e 

do pesquisador elaboraram fichas de acompanhamento das atividades que deveriam 
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ser preenchidas pelos professores (plano de trabalho do professor, relatório diário de 

atividades, relatório de teorização e relatório de avaliação), deste modo cada 

professor ao entrar na turma teria acesso ao que havia sido trabalhado pelo anterior, 

com isso facilitando a continuidade do processo. Ademais, eram realizados ao final 

de cada turno uma reunião de 40 minutos, entre os professores, pesquisador e 

equipe diretiva, com o intuito de avaliar as atividades do dia e decidir procedimentos 

para o seguinte. 

O primeiro dia do módulo prático em sala de aula era a etapa de observação 

da realidade, nela os professores deveriam apresentar os temas (problemas) e a 

proposta de trabalho interdisciplinar, assim os alunos, apoiados pelo professor, 

selecionaram uma das várias situações propostas e a problematizaram.  

Citamos como exemplo desta etapa a atividade desenvolvida com uma turma 

de terceiro ano que abordou a alimentação. A professora de química trabalhou a 

composição química dos alimentos, o de história as mudanças nos hábitos 

alimentares, a de geografia o processo de produção e distribuição dos alimentos, a 

professora de matemática tratou dos temas sobrepeso e obesidade, o de educação 

física realizou avaliação física dos alunos, o professor de filosofia abordou a relação 

entre alimentação e estética corporal, a de espanhol trabalhou a questão dos 

alimentos oriundos da Argentina devido à realidade local, uma vez que o município 

de Uruguaiana-RS faz fronteira com o município argentino de Paso de Los Libres. 

 No início de cada turno ocorreu a entrega dos diários de acompanhamento 

das atividades e reunião com os professores ao término das aulas. Destas reuniões 

participaram todos os professores da escola presentes na entrada e na saída em 

cada turno. Acerca da participação dos sujeitos ela foi bastante efetiva, os 

professores tiraram as últimas dúvidas sobre como conduzir e registrar as atividades 

em sala de aula.  

 Após as aulas deste dia foi relatado o entusiasmo dos alunos em realizar as 

atividades de maneira diferenciada, houve relatos de experiências entre os 

professores onde os que quiseram, narraram as estratégias utilizadas por eles e em 

quais artigos se embasaram, como desenvolveram seus conteúdos e realizaram a 

problematização inicial junto aos alunos. Além disso, as turmas foram dividas em 

grupos e cada um buscou definir pontos-chaves para serem investigados ao longo 

da semana. Os professores também comunicaram aos estudantes que eles 

poderiam trazer diversos materiais para realizar a pesquisa em sala de aula 
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(computador, celular, livro, jornais, revistas, etc.). Foi discutido também de que forma 

as atividades ao longo da semana poderiam ser avaliadas. 

 A maioria dos professores manifestou-se positivamente em relação ao 

andamento das atividades e o engajamento dos alunos. Entretanto, alguns 

problemas foram verificados: havia um projeto em andamento na escola para os 

alunos do terceiro ano, e com isso alguns professores tiveram dificuldades no início 

das atividades para demonstrar a importância deles participarem de uma prática 

interdisciplinar. Foi relatado também uma resistência e dificuldade de entendimento 

dos alunos sobre as atividades interdisciplinares, o que pode estar relacionado ao 

modo fragmentado como a escola tradicionalmente se organiza. Ocorreu ainda, que 

três professores não aderiram à proposta, mesmo tendo participado do módulo 

teórico. Por fim, vale salientar que houve pouca participação dos professores do 

turno da noite e algumas faltas inesperadas, o que acabou por dificultar o 

desenvolvimento das atividades nesse período. Além do que devido ao fato de 

alguns docentes da noite já terem participado das discussões durante o dia, os 

mesmos optaram por não participar das discussões, apesar de ser um grupo 

distinto. 

 No segundo dia do módulo prático, ocorreu uma paralisação dos professores 

em função da reivindicação do pagamento do piso nacional dos professores da 

educação básica. Deste modo, a escola ficou fechada o que levou a uma mudança 

no planejamento das atividades (sendo abreviada a etapa da problematização 

inicial). 

 No terceiro dia do módulo prático, os professores deveriam finalizar a 

problematização inicial e estimular os alunos a definirem pontos-chave a serem 

aprofundados com vistas a mudança da realidade, nesta fase deve ocorrer a 

reflexão acerca dos possíveis fatores e determinantes maiores relacionados ao 

problema, possibilitando uma maior compreensão da complexidade e da 

multideterminação do mesmo. Contudo, devido a paralisação ocorrida no dia 

anterior, eles deveriam também iniciar a fase de teorização que seria aprofundada 

no dia seguinte. 

 Na reunião de avaliação foi discutido o andamento das atividades e o 

desempenho dos alunos. Houve também relato de experiências e a 

intercomunicação das atividades. Assim, todos os professores ficaram sabendo o 

que seus alunos haviam feito, mesmo sem ter entrado em sala de aula. Os 
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professores realizaram uma avaliação parcial das atividades e definiram estratégias 

para dar prosseguimento (sustentados pela produção acadêmica), e também foram 

determinados os critérios de avaliação desta proposta interdisciplinar. 

Neste encontro, ao contrário do anterior os professores da noite participaram 

e discutiram as atividades com maior entusiasmo e engajamento. Este fato refletiu 

diretamente no desempenho dos alunos aumentando a adesão dos mesmos. Nesta 

fase foi verificado que alguns professores não compreenderam corretamente a 

proposta ou não concordaram com ela completamente, pois em alguns casos esses 

professores pouco estimulavam as pesquisas dos alunos. 

Em relação ao andamento das atividades, os professores que adotaram a 

proposta, as consideraram satisfatórias, porém relataram as dificuldades dos alunos 

para realizar pesquisas, o que para eles fez com que os alunos ficassem dispersos. 

Para facilitar as buscas, aos alunos foi oferecido que trouxessem materiais de casa, 

além deles poderem utilizar a biblioteca, computadores, celulares e internet. 

 Sendo assim, devido a essa "dispersão" dos alunos, apontada pelos 

professores, foi decidido que ao final do último período do dia, cada grupo teria que 

apresentar o tema que estava trabalhando e o que já havia pesquisado. Para 

surpresa de muitos professores, os alunos mesmo na aparente desordem haviam 

realizado as atividades propostas. 

 Embora surpreendente para alguns, este comportamento inquieto e a 

capacidade de fazer várias coisas ao mesmo tempo são características dos 

adolescentes atuais. De acordo com Veen e Vrakking (2009) essa geração que 

emergiu diante da globalização, está conectada e ligada em rede, processa a 

sobrecarga de informação através de tecnologias e meios diversos. Algumas 

características marcantes dessa geração que é preciso levar em consideração no 

trabalho em sala de aula são: habilidades icônicas que é a incorporação de símbolos 

e ícones para a busca da informação; a capacidade de executar múltiplas tarefas; 

zapear, ou seja, a determinação dos núcleos essenciais de informação pertencentes 

a um fluxo de informação na busca de conhecimento significativo; comportamento 

não-linear; e habilidades colaborativas para transpor e resolver problemas.  

 No quarto dia do módulo prático, foi finalizada a teorização que é o momento 

em que os alunos constroem respostas mais elaboradas para o problema, servindo 

de base para a transformação da realidade, e iniciada a elaboração das hipóteses 

de solução do problema. 
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 Na reunião referente a esta etapa, nos três turnos houve participação boa dos 

professores nas discussões, observou-se que eles se adaptaram à metodologia e 

compreenderam melhor o andamento das atividades. Houve novamente relatos de 

experiências entre os professores e das atividades de cada grupo, foram definidas 

as estratégias e a organização das apresentações dos alunos para o próximo dia. 

 O quinto dia do módulo prático foi marcado pela etapa de aplicação à 

realidade, nela os alunos deveriam buscar intervir e manejar situações associadas à 

solução do problema. Também ocorreu a reunião de avaliação das atividades 

interdisciplinares do curso de formação continuada, nela os professores 

manifestaram-se sobre os módulos teórico e prático, as atividades ao longo da 

semana, pontos positivos e negativos, dificuldades e o desempenho dos alunos.  

 Sobre as dificuldades, após um estranhamento inicial dos professores em 

relação às atividades com a metodologia centrada nos alunos, eles compreenderam 

melhor e desenvolveram mais adequadamente as ações em sala de aula, de fato 

isso não causa surpresa pois a maioria teve contato com métodos de ensino 

alternativos apenas na teoria e não na prática, logo essas dificuldades são normais. 

Eles manifestaram como problema a questão do registro das atividades 

desenvolvidas pelos alunos, pois nem todos registravam de forma adequada, 

ressaltaram também a necessidade de uma uniformidade nas atitudes dos 

professores, ou seja, alguns professores, mesmo passando por uma atividade de 

capacitação e várias reuniões não entenderam adequadamente como deveriam 

proceder durante a prática em sala de aula. 

 Acerca dos pontos negativos da atividade foi apontada a não adesão de três 

professores ao trabalho, assim os alunos tinham dificuldade em dar prosseguimento 

ao projeto. Ainda, foi observado que alguns professores não conseguiram 

acompanhar e estimular os alunos para a pesquisa. Ao conversar com os alunos, 

eles também apontaram a dificuldade de alguns professores em explicar como se 

desenvolveriam as atividades interdisciplinares. Deste modo, podemos apontar que 

nos grupos onde houve maior dificuldade foi por causa das dificuldades dos 

professores e não por falta de interesse dos alunos, daí a importância de um maior 

aprofundamento dos estudos e reflexões em torno da produção acadêmica. 

 Em relação aos pontos positivos os professores destacaram que os alunos 

desenvolveram muito bem os trabalhos de forma autônoma e independente, 

relataram também o engajamento e a qualidade das apresentações no fechamento 
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das atividades, pois mesmo nos grupos onde eles tinham dificuldades de expressão 

oral o aprofundamento teórico das apresentações foi satisfatório. Além disso, os 

professores salientaram a criatividade dos grupos, o surgimento de temas de 

pesquisa inesperados e o envolvimento dos alunos considerados “problema”, ou 

seja, aqueles que já repetiram o ano e normalmente não se envolvem nas aulas 

tradicionais tiveram participação ativa durante essa semana de trabalho. 

 Igualmente, outro aspecto apontado pelos professores foi o fato de que os 

alunos não ficaram restritos ao espaço da sala de aula e ao livro didático como 

normalmente ocorre, em função das pesquisas que deveriam fazer eles utilizaram 

jornais, livros, revistas, e principalmente a internet. Os estudantes realizaram suas 

pesquisas ao ar livre e no saguão da escola (local onde o sinal da internet era mais 

forte). Assim, diversos espaços da escola que pouco são utilizados durante as aulas 

tradicionais, tais como laboratórios de química, biologia e de informática, e a 

biblioteca passaram a semana inteira ocupados pelos alunos. Ademais, os alunos 

puderam empregar em sala de aula notebooks e celulares, além de poder realizar as 

pesquisas ao ar livre. Com relação a esse último, vale ressaltar que alguns 

professores acharam que os alunos estavam apenas "passeando" e não realizando 

as atividades, no entanto ao final do dia foi solicitado aos alunos que apresentassem 

aquilo que haviam feito no dia e todos os grupos haviam desenvolvido suas 

pesquisas. 

 Em relação aos alunos, estes relataram que gostaram das atividades, 

principalmente, porque puderam pesquisar aquilo que é do interesse deles, ainda 

ressaltaram a importância dessas atividades interdisciplinares, pois permitem o 

entendimento de que o conhecimento está inter-relacionado e que os conteúdos de 

uma disciplina complementam o da outra. 

Por fim, os professores enfatizaram que o contato com a produção acadêmica 

permitiu a eles experimentar uma abordagem de ensino diferenciada em sala de 

aula, sendo isso considerado algo muito bom para eles e para os alunos, pois se 

permitiram vivenciar algo novo, o que gerou em muitos um sentimento de 

desequilíbrio, uma vez que, ao contrário das aulas tradicionais, as quais eles já 

sabem onde a atividade começa e termina, nesse caso cada passo dado formava 

um novo caminho na busca do conhecimento.  

 Portanto, a partir dos relatos dos professores (citados abaixo), acreditamos 

que eles farão uma reflexão sobre suas práticas pautados na literatura acadêmica, 
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revendo a forma como conduzem suas práticas e como avaliam os alunos. Assim, 

essas reflexões podem repercutir em mudanças na relação professor-aluno, o que 

poderá levar a uma melhoria no processo de ensino-aprendizagem nessa escola. 

 "A partir do momento que eu comecei a organizar minha prática, onde o 

conhecimento do aluno passou a ser a parte central e desencadeadora do processo 

de ensino-aprendizagem. Acredito que bons frutos serão colhidos de toda essa 

mudança. (Professora de Física)". 

 "Uma turma que inicialmente apresentava características de 

descomprometimento e comportamento inadequado em sala de aula, a partir dessa 

prática contextualizada pôde canalizar energias que contribuíam para solucionar 

problemas, o que proporcionou um inesperado e elevado nível de interesse pelos 

conteúdos. Ao mesmo tempo esses alunos adquiriram experiência em pesquisa, 

tecnologias e oralidade, percorrendo um caminho ímpar em sua formação como 

aluno, cidadão e ser humano (Professor de Inglês)". 

 "A leitura dos artigos fez com que nós pudéssemos observar a teoria em 

prática, através exemplos de como colocar aquilo que os livros dizem em ação 

(Professora de Matemática)".   

 Mesmo sem a citação direta acerca da produção acadêmica, pode-se inferir a 

partir dos relatos dos professores e das observações realizadas que a discussão de 

textos acadêmicos e a participação deles nos módulos teórico e prático, 

demonstraram ser fundamentais para o início de um processo reflexão das práticas 

em sala de aula. 

 Destarte, entendemos que a presente proposta de trabalho se configurou 

como uma prática interdisciplinar, uma vez que através do uso de temas geradores e 

do diálogo entre os diferentes campos do saber, a escola (professores, alunos e 

direção) passou a refletir sobre a segmentação entre as disciplinas, buscando não 

mais as diferenças entre as mesmas, e sim as semelhanças e possibilidades de 

aproximação (BRASIL, 1997). Logo, esta interação possibilitou a formulação de um 

saber crítico-reflexivo, fundamental para a compreensão da realidade. 

 Neste contexto, apontamos alguns dos argumentos de professores e alunos 

que podem contribuir para o desenvolvimento de projetos interdisciplinares e para a 

revisão das práticas escolares. De acordo com os professores: é necessário que 

haja uma uniformidade no discurso e na prática dos professores em sala de aula; 

aos alunos deve-se disponibilizar acesso aos mais variados tipos de materiais para a 
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pesquisa (livros, revistas, internet, vídeos, filmes, etc.); o professor precisa ter 

clareza do seu papel enquanto agente transformador da realidade e da sua prática 

em sala de aula. Do ponto de vista dos alunos: os professores devem ter clareza das 

propostas de ensino da escola e dos objetivos e conteúdos de sua disciplina; maior 

conhecimento dos professores acerca da interdisciplinaridade; e não deve haver 

limite de temas para escolha dos alunos. 

 

Desdobramentos na realidade escolar  

 Após o desenvolvimento dos módulos teórico e prático do curso de formação 

continuada, foram realizadas as entrevistas semi-estruturadas com alguns 

professores, alunos e a equipe diretiva, por meio delas foi possível verificar o 

impacto do curso no ambiente escolar. 

 Nos relatos dos professores observamos uma mudança de visão acerca dos 

conteúdos, métodos e avaliação, pois eles apontaram que após o curso, 

principalmente do módulo prático, passaram a dar espaço para o conhecimento 

prévio dos alunos e a utilizar outras maneiras para avaliá-los valorizando mais o 

processo e não apenas o produto, estimulando outros aspectos como a expressão 

oral, a capacidade de síntese e as atividades em grupo, pois anteriormente o 

instrumento de avaliação mais utilizado na escola era a prova, a qual constava de 

questões de múltipla escolha semelhantes às do vestibular e do ENEM. 

 "Minha mentalidade é muito pragmática, conteudista, porém a partir dessa 

vivência passei a dar mais espaço para o novo. (Professora de Ensino Religioso)". 

 "Creio que estou mais aberta às opiniões, escuto mais as curiosidades dos 

meus alunos e procuro cada vez mais usar as tecnologias que eles trazem 

(Professora de Espanhol)". 

 "Esta atividade proporcionou aos alunos perderem o medo de apresentarem-

se em público, puderam usar sua criatividade, liderança e principalmente puderam 

exercer sua autonomia, a partir do momento que escolheram como iriam apresentar 

o trabalho (Professora de Literatura)".  

 Assim, pode-se apontar o início de um processo de transição dos métodos de 

avaliação nessa escola, de um modelo autoritário, classificatório e excludente, para 

um modelo de caráter diagnóstico que serve como meio para esclarecer o que 

acontece, que leva em consideração todos os envolvidos no processo escolar, e 
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através dos resultados proporciona a percepção do que foi compreendido e o que 

ainda precisa ser retomado (FAZENDA et al. 2009). 

 Do mesmo modo, os professores refletiram acerca do seu papel em sala de 

aula destacando a vivência enquanto mediadores do processo educacional. Para 

eles a contextualização dos conteúdos se mostrou como uma ferramenta efetiva 

para despertar o interesse dos alunos. Corroborando as ideias de Oliveira e Lopes 

(2012) que afirmam que a contextualização permite a aproximação da escola com o 

mundo real, aumentando a motivação e favorecendo o trabalho interdisciplinar. 

 "Através da leitura dos artigos foi possível ver que existem outras formas de 

trabalhar em sala que já foram experimentadas e postas em prática, pois o 

conhecimento teórico nós já tínhamos, faltavam exemplos de como fazer 

(Professora de Física)". 

 "Tira do professor o protagonismo e leva tanto o educador como o educando 

para uma prática socioeducativa transformadora (Professor de Filosofia)”. 

 "Na verdade sempre trabalhei utilizando a metodologia da problematização. A 

diferença agora é sair do isolamento para a interdisciplinaridade (Professor de 

História)".  

 Além disso, conforme os professores a ênfase na pesquisa e na produção de 

conhecimento, possibilitou aos alunos identificar a relação entre a teoria e a prática 

em sua aprendizagem, a percepção da diferença entre o método tradicional e uma 

prática problematizadora, motivadora e que estimula o desenvolvimento do senso 

crítico, sendo esses resultados semelhantes aos encontrados por Coelho et al. 

(2010) que utilizou o educar pela pesquisa no processo de ensino-aprendizagem de 

conceitos científicos. 

 "Os alunos pesquisando estão construindo o seu conhecimento, estão mais 

motivados e interessados (Professor de Matemática)". 

 "A pesquisa levou a um movimento que envolve curiosidade, organização e 

um aumento do interesse do aluno em sala de aula (Professor de Português)". 

 Do ponto de vista dos alunos foi possível observar diversos aspectos nos 

seus discursos, sendo que foi destacado como positivo a possibilidade de utilizar 

diferentes fontes de pesquisa em sala de aula, indo além da simples memorização 

dos conteúdos e o trabalho coletivo na construção de projetos em grupo. Isso pode 

ser verificado nos relatos abaixo: 
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 "Através dessa prática aprendemos a buscar os conhecimentos em várias 

fontes, não apenas com cópias e leituras (aluno 1º ano ensino médio)". 

 "Aprendemos a estudar em grupo, não só com brincadeiras, mas levando a 

sério (aluno 2º ano ensino médio)". 

 "Pudemos aprender melhor, respeitar as diferenças, conseguimos superar as 

nossas dificuldades e utilizar outras formas de aprender (aluno 3º ano ensino 

médio)". 

 Em relação às dificuldades para o desenvolvimento das atividades 

desenvolvidas em sala de aula, foi apontada a falta de interesse deles próprios, ou 

seja, realizaram um processo de auto-avaliação. Além disso, os alunos identificaram 

que a pesquisa envolve aprofundamento teórico e reflexão para se chegar a 

resultados satisfatórios. Ao avaliarem a participação dos professores eles apontaram 

as dificuldades dos mesmos para trabalhar de forma interdisciplinar, de auxiliar nas 

pesquisas, e por fim o interesse por uma maior liberdade para escolher os temas a 

serem investigados. Essas constatações podem ser vistas nos relatos a seguir: 

 "A falta de comprometimento e responsabilidade de alguns alunos dificultam o 

andamento do trabalho em sala de aula (aluno 1º ano ensino médio)". 

 "Poderíamos ter aprofundado mais as pesquisas para atingir os resultados 

esperados (aluno 2º ano ensino médio)". 

 "É necessário que os professores se envolvam mais nos trabalhos, ajudem 

mais e nas pesquisas (aluno 3º ano ensino médio)". 

 "Fizéssemos mais trabalhos interdisciplinares e menos provas (aluno 1º ano 

ensino médio)". 

 "Maior liberdade para a escolha dos temas a serem pesquisados (aluno 1º 

ano ensino médio)". 

 Quanto à equipe diretiva, pode-se afirmar que este projeto veio ao encontro 

das necessidades dos professores, se configurando em um ponto de partida para 

uma mudança efetiva no ambiente escolar. De uma prática fragmentada e 

descontextualizada, para uma prática interdisciplinar e problematizadora, sustentada 

pela literatura científica tal como é visualizado nos relatos do supervisor, da diretora 

e da vice-diretora da escola que seguem abaixo: 

 "O acesso e uso da produção acadêmica facilita uma mobilidade dentro 

teoria, e isso iniciou um movimento que criou a possibilidade de percebermos que a 

construção do conhecimento não se dá de forma linear, mas de forma dialética. A 
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compreensão das relações entre as partes encaminham para uma visão de 

totalidade - a compreensão orgânica do todo - é o salto de qualidade que queremos 

aqui na escola (Supervisor ensino médio)". 

 "Este trabalho veio ao encontro dos anseios de muitos professores e da 

equipe diretiva da escola, que já manifestava preocupação com o desinteresse dos 

alunos devido as aulas fragmentadas e distantes da realidade vivida por eles. Com o 

desenvolvimento do projeto, vimos um movimento diferente na escola: professores 

pesquisando e preocupados em repensar sua prática; alunos mais interessados, 

buscando construir seu conhecimento. Começamos a ver a interdisciplinaridade sair 

do papel e adentrar os espaços da escola (Vice-diretora)". 

 "O projeto foi decisivo para a mudança de postura de muitos professores por 

constatarem na prática, as teorias tão debatidas na escola e que há novas maneiras  

de ensinar e aprender. Percebeu-se novo entusiasmo dos professores e por conta 

disso o trabalho interdisciplinar já é uma realidade na escola em muitas turmas com 

a atuação de professores que atualmente tem plena convicção que a partir da 

problematização, da pesquisa, da mediação a construção do conhecimento 

significativo e contextualizado se efetiva. Os alunos pelas vivências da pesquisa, 

análise, construção de alternativas para intervenção na realidade mostraram um 

desenvolvimento significativo na capacidade de posicionarem-se criticamente diante 

da realidade (Diretora)". 

 Assim, apesar de verificarmos uma postura favorável para mudanças no 

processo de ensino-aprendizagem nessa escola, salientamos que uma mudança 

efetiva não ocorre de maneira rápida e simples, pois de acordo com Ortega y Gasset 

(2003) apesar de a cultura pedagógica estar em constante movimento, mundo 

acadêmico e mundo escolar movem-se em ritmos distintos. Enquanto as teorias 

acadêmicas modificam-se e acumulam, sendo umas substituídas pelas outras com 

relativa rapidez, as teorias e práticas dos professores são mais estáveis. Neste 

movimento histórico, vão estabelecendo-se procedimentos de depuração das 

informações culturais pedagógicas acumuladas e criam-se costumes e formas de 

pensar, ou seja, algumas aquisições (dominantes) se assentam sobre outras 

(dominadas).  
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Considerações finais 

 Ao analisarmos a efetividade dessa proposta de capacitação para os 

professores para o uso da produção acadêmica nas suas práticas em sala de aula, 

podemos considerá-la bastante positiva, pois este contato com a produção 

acadêmica estimulou um processo de reflexão em torno dos métodos de ensino, dos 

conteúdos trabalhados e dos instrumentos de avaliação utilizados na escola, além 

da apropriação e problematização por parte dos professores dessa produção.  

 Deste modo acreditamos que através deste projeto foi possível reduzir um 

pouco a distância que existe entre a produção acadêmica e a prática escolar, pois 

estabeleceu-se uma relação profícua e visível entre produto e cotidiano. Todavia, 

destacamos o fato de que não consideramos a produção acadêmica uma espécie de 

verdade absoluta destinada a ser aplicada pelos professores, compreendemos que 

esses trabalhos constituem um importante referencial que conforme o contexto e 

realidade de cada escola podem ser utilizados. 

 Entendemos que o processo de construção dialogado do curso, tendo os 

professores como protagonistas desde o diagnóstico da realidade escolar, na 

definição dos temas geradores, nas buscas pelos artigos científicos e na escolha da 

metodologia de trabalho foram os elementos que permitiram o desenvolvimento 

dessa prática interdisciplinar, pois segundo Lucatto e Talamoni (2007) o diálogo 

constante contribui para o fortalecimento do grupo de trabalho, possibilita a troca de 

experiências entre os participantes, permite a solução de dúvidas e inseguranças, o 

que contribui para que os professores se sintam à vontade para opinar, sugerir, 

propor e efetivar ações, bem como para avaliar desempenhos, num processo de 

crescimento individual e coletivo. 

 Por fim, ao analisarmos o uso da produção acadêmica pelos professores 

pode-se afirmar que as dificuldades decorreram da falta de habilidade de alguns 

para o uso do computador e da internet, e da falta de conhecimento dos conteúdos 

dos artigos. Contudo, após as primeiras leituras e discussões pôde-se identificar 

uma mudança na percepção dos professores, pois através desses estudos e dos 

relatos de experiência eles puderam articular teoria e prática. Portanto, o desafio 

proposto é que esse processo de reflexão-ação e o uso da produção acadêmica nas 

práticas escolares não sejam eventos esporádicos, e sim algo permanente na 

escola. 
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4. DISCUSSÃO 

 O momento de crise pelo qual a educação atravessa, onde são identificados 

diversos problemas que os professores enfrentam no desenvolvimento do seu 

trabalho, tais como: formação inicial inadequada, dificuldades para contextualizar os 

conteúdos e de despertar o interesse dos alunos pelas aulas. De fato, esta situação 

exerce uma forte pressão para que os professores busquem alternativas teóricas e 

metodológicas para as suas práticas. 

 Quanto à produção científica na área do ensino de ciências e matemática, 

nossos resultados confirmam as tendências de aumento do número de publicações 

brasileiras identificadas em outras áreas de conhecimento. Tal fato pode estar 

relacionado com o aumento do número de mestres e doutores no Brasil apontado 

por Viotti (2012), segundo os dados do autor a formação de novos mestres cresceu 

à taxa de 10,7% ao ano no país entre 1996 e 2009.  

 Sobre a descentralização da produção acadêmica, o mesmo autor evidencia o 

crescimento do mestrado nas regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste. Entre 1996 e 

2009, a Região Norte teve um aumento de 340,7%, enquanto a região sudeste 

começa a demonstrar uma estabilidade com um crescimento abaixo da média 

nacional, fato que também identificamos em nosso estudo. 

 Neste sentido, a partir dos resultados deste trabalho pôde-se identificar que 

existe uma grande quantidade de conhecimento sendo produzido em teses, 

dissertações, artigos científicos e um número cada vez maior de grupos de pesquisa 

na área do ensino de ciências. Todavia, salientamos que esses estudos não se 

restringem apenas às disciplinas científicas como biologia, química e física, eles 

devem ser utilizados por outras áreas de conhecimento, com o intuito de permitir a 

troca de informações e a incorporação de novos referenciais. 

 De acordo com Coutinho (2010), o número de pesquisas sobre os problemas 

do cotidiano escolar vem aumentando significativamente nos últimos anos, 

entretanto, estas não vêm sendo aproveitadas de maneira adequada no ambiente 

escolar. Logo, esse distanciamento precisa ser reduzido, uma vez que os 

relacionamentos colaborativos entre universidade e escolas representam alternativa 

metodológica excepcional, tanto para investigação, quanto para a melhoria das 

práticas de professores e suas condições de trabalho. Desse modo, acreditamos 
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que o intercâmbio entre educação superior e educação básica trata-se de uma  

alternativa para a melhoria do ensino nas escolas. 

 Além disso, foi realizado um estudo junto aos estudantes de uma escola 

pública de Uruguaiana, com o intuito de identificar os possíveis motivos para o 

interesse ou desinteresse em relação aos conteúdos trabalhados na escola. 

Baseados na premissa de que uma das principais dificuldades alegadas pelos 

professores é a falta de interesse dos estudantes pelas matérias trabalhadas em 

sala de aula, verificou-se o contrário, eles têm interesse pelos conteúdos escolares e 

conhecem a importância dos mesmos para o seu futuro, este fato reforça ainda mais 

a necessidade de buscar de novos horizontes metodológicos para o trabalho nas 

escolas. 

 Acerca desta situação, existem diferentes pontos de vista a respeito do papel 

do aluno e do professor, Cardoso e Barboza (2006) entendem que o aluno 

geralmente não é interessado em ir às aulas, suas atenções são voltadas para 

coisas muito mais atraentes que estão além dos portões das escolas -a escola não é 

atraente, ela não se assimila com o que há fora dela. Para o jovem, são muito mais 

interessantes os costumes e os conceitos transmitidos pelos meios de comunicação, 

ele absorve muito mais facilmente filmes e novelas da televisão do que as 

informações na sala de aula. Sob esta perspectiva, parte do aluno o interesse e 

responsabilidade de aprendizado dentro da escola, assim como parte do professor a 

responsabilidade de ensinar e fazer com que o aluno seja ensinado. 

 Canário (2006), acrescenta que outra parte do problema também está 

relacionada ao fato de que a escola é uma instituição regradora para a sociedade, e 

muitas vezes se inclina a somente reproduzir o conteúdo registrado no seu 

programa e vencê-lo antes do fim das aulas. Logo a escola é concebida e 

programada somente para ensinar grupos homogêneos de alunos, o que contraria a 

crescente heterogeneidade dos públicos escolares. Assim, as pessoas são 

moldadas para os padrões da sociedade, mas não há um contato com o que está 

fora da escola. Para este autor, a escola deve partir de experiências educativas não-

escolares, sendo interessante que se torne um centro de educação permanente, 

muito bem estabelecida no contexto local e capaz de fazer interagir múltiplos tipos 

de "aprendentes". 

 Assim fica evidente a importância da produção acadêmica voltada ao contexto 

escolar, como uma ferramenta, para o desenvolvimento práticas contextualizadas e 
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permeadas pelo cotidiano dos alunos, que visem a superação do modelo tradicional 

de ensino baseado principalmente na memorização, fragmentação e repetição, para 

um outro baseado em uma abordagem progressista, sistêmica e com ênfase na 

pesquisa. 

 Observa-se, neste sentido que a escola passa por uma crise paradigmática, 

sendo que aqui adotamos o conceito de paradigma apontado por Kuhn (2011) em 

seu livro intitulado "A estrutura das revoluções científicas" e estabelecemos algumas 

relações com o ambiente escolar. Assim paradigma no espaço escolar seriam as 

práticas universalmente reconhecidas que, durante algum tempo, fornecem 

problemas e soluções modelares para uma comunidade de professores.  

 Deste modo, situações que não estão previstas dentro deste modelo são 

consideradas anomalias, e a partir do momento que se tem consciência destas 

anomalias identifica-se uma crise no paradigma, pois o mesmo já não é capaz de 

fornecer todas as respostas às necessidades do cotidiano escolar.  

 Sendo assim, emerge a necessidade de "revoluções científicas" na escola, ou 

seja, a superação total ou parcial do paradigma, com a finalidade de adequar os 

conteúdos e métodos de ensino ao contexto atual. Entretanto, essas mudanças não 

acontecem de maneira rápida, um professor que está imerso em um paradigma 

possui métodos, teorias e práticas padronizadas e alterações nesse padrão geram 

resistências e dificuldades de adaptação, principalmente quando ainda não há um 

novo modelo estabelecido. 

 Portanto, através dos resultados deste estudo é possível afirmar que o uso da 

produção acadêmica contribui sobremaneira para melhoria das práticas dos 

professores na escola, principalmente neste momento de insegurança, pois ao 

utilizar os conteúdos dessas pesquisas no planejamento e desenvolvimento das 

atividades em sala de aula, os professores puderam vislumbrar na teoria diferentes 

formas de contextualizar as matérias de suas disciplinas, estabelecer relações com 

outras áreas de conhecimento e construir projetos adequados à realidade dos seus 

alunos. 

 Contudo, para que isso não fique apenas na teoria, destacamos como 

fundamental o espaço proporcionado pela escola para a experimentação de novas 

práticas e desenvolvimento de projetos, porque muitas vezes os professores 

realizam cursos de formação continuada, mas não lhes são fornecidas condições 

para que possam colocar em prática aquilo que é trabalhado nesses cursos.  
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5. CONCLUSÕES 

 Em função dos objetivos e os resultados obtidos por meio do presente estudo, 

pode-se inferir que: 

 A produção científica da área do ensino de ciências e matemática no Brasil 

apresenta um grande crescimento em todos os aspectos estudados (grupos 

de pesquisa e pós-graduação, teses, dissertações e artigos científicos), 

principalmente nos últimos anos. As pesquisas estão concentradas nas 

instituições públicas de ensino superior e majoritariamente nas regiões mais 

desenvolvidas do Brasil (sudeste e sul). 

 Neste mesmo item, foi possível visualizar uma tendência de descentralização 

da produção acadêmica brasileira em função da expansão das universidades 

públicas para regiões menos desenvolvidas do país, o que esperamos possa 

contribuir para a melhoria da educação básica. 

 Sobre a participação do Brasil nas bases de dados internacionais apontamos 

um crescimento a partir do ano 2000, no entanto destacamos que o fato de a 

maioria dos artigos da área de ensino do ensino de ciências e matemática 

são publicados em português, dificulta a participação brasileira nessas bases. 

 Em relação ao trabalho realizado com os estudantes, que teve como objetivo 

verificar os motivos que levam ao interesse ou desinteresse dos mesmos 

pelos conteúdos escolares, foi constatado que a maioria dos estudantes têm 

interesse pelos conteúdos (87%) e sabe sua importância para o futuro, 

relacionando-os com a entrada na universidade, colocação no mercado de 

trabalho e ascensão social.  

 Logo observou-se que a impressão de que os alunos não têm interesse pelas 

matérias trabalhadas em sala de aula está relacionada às atitudes e 

comportamentos, ou ao modo como as mesmas são abordadas, com 

metodologias antiquadas e descontextualizadas. Assim, mesmo sabendo a 

importância do conteúdo não há interesse pois a aula é desmotivante. Este 

fato demonstra o que parece ser "um jogo de empurra" onde o professor diz 

que o aluno não tem interesse e o aluno aponta que o professor não ensina 

bem, fazendo com que ninguém atue visando a transformação dessa 

realidade, uma vez que manter a situação como está é mais cômodo. Este 

fato evidenciou a necessidade de revisão das práticas na escola 
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 Quanto à atividade de formação continuada, a qual teve como objetivo fazer 

com que os professores utilizassem a produção acadêmica, verificou-se que a 

mesma contribuiu de maneira efetiva para melhoria das práticas em sala aula. 

 Apesar das dificuldades iniciais, os professores puderam vivenciar e perceber 

a partir de suas próprias ações, uma mudança efetiva no ambiente escolar. 

De uma prática fragmentada e descontextualizada, para uma prática 

interdisciplinar e problematizadora, sustentada pela literatura científica. 

 Ainda os temas transversais se mostraram um importante instrumento 

articulador de uma prática integrada, pois facilitaram a aproximação entre 

disciplinas e o contato com a realidade vivida pelos alunos. 

 O acesso à produção acadêmica estimulou um processo de reflexão em torno 

dos métodos de ensino, dos conteúdos trabalhados e dos instrumentos de 

avaliação utilizados na escola, além da apropriação e problematização por 

parte dos professores dessa produção. Contudo, destacamos que a produção 

acadêmica não deve ser aceita como uma salvação para as práticas 

escolares, pois ao mesmo tempo que existem trabalhos de boa qualidade e 

que teriam boa repercussão na prática escolar, existem estudos de péssima 

qualidade e que contribuem muito pouco para a mudança da realidade nas 

escolas. 

 Além disso, os professores ao se apropriarem desses estudos voltados ao 

contexto escolar passaram também a produzir conhecimento sobre suas 

práticas, através da escrita e apresentação de trabalhos em eventos 

científicos (ANEXOS II ao VIII). Neste sentido, ressaltamos que foi escrito um 

artigo contendo um relato de experiência de algumas turmas da escola, o qual 

igualmente foi apresentado em um evento acadêmico (ANEXO IX). 

 Em relação aos alunos, observou-se um impacto positivo das atividades, pois 

eles puderam vivenciar práticas de ensino ativas, voltadas para a pesquisa e 

de maneira integrada, fazendo com que houvesse maior envolvimento e 

interesse deles pelos conteúdos trabalhados. 

 

Por fim, ao retomar o problema inicial desta tese: "Como fazer para que o 

conhecimento produzido nas instituições de ensino superior chegue até os 

professores nas escolas e atenda às demandas da sociedade, para que não seja um 
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conhecimento estéril, fique em poder de poucos, ou ainda, restrito aos que o 

produzem", podemos afirmar que  foi possível reduzir através deste projeto, nos 

espaços que sofreram a intervenção, a distância que separa as pesquisas em 

educação da realidade das escolas, além do que, foi observado que esses estudos 

estão abordando temas cada vez mais relacionados ao cotidiano escolar.  

 Ademais, a produção acadêmica demonstrou ser uma ferramenta efetiva para 

a busca de soluções das dificuldades dos professores. Todavia ainda falta 

estabelecer uma relação mais próxima entre quem escreve e pesquisa sobre 

educação e quem trabalha nas escolas, para que eles possam tornar a pesquisa 

uma atitude permanente no ambiente escolar. 

 Para finalizar, gostaria de destacar o papel dos cursos de graduação e das 

universidades, as quais apontam a necessidade de que o ensino na escola básica 

seja interdisciplinar, transversal e problematizador, porém a própria universidade não 

age desta maneira, pois ela é o local de formação inicial dos professores, onde se 

verifica a fragmentação, a superespecialização do conhecimento e o ensino 

descontextualizado. Além disso, nos cursos de licenciatura se observa uma ênfase 

muito grande nos conhecimentos da área técnica, deixando de lado os 

conhecimentos didático-pedagógicos, outro fato é a distância que existe entre os 

próprios professores dos cursos de licenciatura, que muitas vezes não conseguem 

trabalhar de maneira integrada, fazendo com que os alunos tenham que estudar 

temas e conteúdos que em nada contribuirão com a sua prática futura nas escolas. 
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6. PERSPECTIVAS 

 
 Devido a importância de se estabelecer relações cada vez mais próximas 

entre teoria e prática educacional, apontamos alguns caminhos que podem ser 

seguidos para dar continuidade nos estudos relacionados ao tema desta pesquisa: 

 Aprofundar os estudos acerca do impacto das pesquisas da área do ensino 

de ciências e matemática no cotidiano escolar, investigando quem são os 

pesquisadores que estudam o tema, quais os assuntos mais abordados 

dentro de cada área de conhecimento e quais as tendências desses estudos. 

Além de investigar as possibilidades de ampliação das publicações da área 

em língua inglesa. 

 Analisar se os problemas de investigação das pesquisas acadêmicas estão 

afinados com as situações encontrados na realidade escolar. 

 Avaliar a repercussão das atividades de formação continuada no espaço onde 

elas ocorrem, ou seja, observar se após a realização dos cursos os 

professores utilizam essas estratégias trabalhadas de modo permanente ou 

pontual. 

 Oferecer cursos de formação continuada para os professores das escolas 

públicas para que eles possam incorporar às suas práticas cotidianas a 

produção acadêmica.  

 Buscar utilizar primordialmente na formação inicial de professores textos 

científicos, com o intuito de estabelecer desde cedo o contato e discussão 

crítica da produção acadêmica voltada ao contexto escolar. 
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ANEXO II 

Projeto de educação para a paz: viver e conviver para ser feliz 

 
Autora: Jane Riefel Martins, Renato Xavier Coutinho, Vanderlei Folmer, Robson 
Luiz Puntel. 
 
Introdução: O debate acerca da violência nas escolas torna-se cada vez mais 
intenso e urgente: bullyng, falta de segurança, rivalidades entre grupos de alunos, 
conflitos entre professores e estudantes. Sendo a escola um espaço com potenciais 
de transformação é possível construir alternativas para a superação dessa realidade, 
promovendo uma nova cultura que é a cultura da paz. Assim, a partir da 
necessidade observada nos alunos da 7ª série da Escola Dom Hermeto, verificou-se 
que a indisciplina estava insatisfatória e problemática, acarretando prejuízo na 
aprendizagem e gerando transtornos aos alunos, professores e familiares. Deste 
modo foi trabalhado o tema disciplina dentro do projeto de Educação para a paz. O 
objetivo foi de criar dentro do âmbito escolar um espaço de discussão, debate e 
construção de novas ideias para a cultura da paz.  
Metodologia: O projeto interdisciplinar foi desenvolvido a partir do modelo do Arco 
de Maguerez, no mês de julho do corrente ano. As atividades foram desenvolvidas 
da seguinte maneira: após a problematização inicial, os alunos divididos em grupos, 
realizaram pesquisas na biblioteca sobre ética, características da adolescência, 
liberdade, responsabilidade social, respeito às diferenças, bullying, realização 
pessoal e a importância da escola em nossas vidas, ao final ocorreu a socialização 
dos resultados através de seminário e a seguir foram construídas regras de 
convivência. 
Resultados e discussões: Participaram do trabalho, 23 alunos com idades entre 12 
e 14 anos. Observou-se envolvimento positivo nas atividades propostas. Buscou-se 
com a fundamentação teórica relacionar os alunos com a realidade em que estão 
inseridos e fazer com que estes vislumbrem o seu papel no processo ensino-
aprendizagem. Ainda, a partir da construção do conhecimento sobre os temas os 
alunos perceberam a importância dos valores e sua consequente aplicação à 
realidade da turma. Durante o período do projeto os professores abordaram o tema 
de acordo com a visão de suas disciplinas. Os alunos construíram regras de 
convivência junto com os professores, para uma prática pedagógica engajada na 
realidade, objetivando melhorar o relacionamento professor/aluno e aluno/aluno, 
promovendo uma convivência mais solidária em sala de aula. 
Conclusões: Este trabalho foi bastante significativo na mudança de posturas e 
atitudes dos alunos, pois o tema indisciplina foi abordado a partir de uma 
metodologia dialogada e de problematização de forma interdisciplinar, onde foi 
possível repensar as relações professor/aluno, aluno/aluno e os problemas 
pedagógicos que são decorrentes dele. A participação coletiva na construção das 
normas de convivência foi uma forma de respeitar todas as culturas presentes no 
ambiente escolar. A disciplina é importante no ambiente escolar não para haver um 
controle sobre os estudantes, mas como um elemento para facilitar as relações 
interpessoais e o processo da aprendizagem. 
 
Palavras-chaves: Aluno; Cultura da paz; Escola. 
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ANEXO III 

Projeto Jogando com Conhecimento 
 

Autores: José Carlos Campos; Renato Xavier Coutinho; Vanderlei Folmer; Robson Luiz 

Puntel. 

 

Introdução: O processo ensino aprendizagem em sala de aula, atualmente, não estimula o 

aluno a ser criativo, inovador, gostar de estar em sala de aula. Este conjunto leva o educando a 

se desinteressar pelo processo, pois o retorno que os conteúdos lhe oferecem são pouco 

significativos e desmotivadores, o que faz com que a indisciplina passe a predominar em 

função desta realidade. Assim, o projeto Jogando Com Conhecimento, busca colocar o aluno 

como centro na construção do seu conhecimento e tornar os conteúdos e atividades propostas 

mais significativas para o estudante, com o intuito de fazer com que os alunos se descubram 

capazes de entender e fazer matemática, trabalhando com números inteiros relativos e 

variáveis, criando problemas e associando as equações e os sistemas com a realidade. 

Portanto, o presente texto tem o objetivo de relatar uma experiência de ensino através do 

projeto “Jogando com o Conhecimento”. 

 

Metodologia: O desenvolvimento do projeto envolve alunos, professores e familiares. O 

professor atua como problematizador, preparando e utilizando diferentes estratégias para que 

seus alunos criem os sistemas mais elaborados dentro dos parâmetros determinados pelo nível 

de dificuldade de cada jogo. O jogo se divide em duas etapas: na primeira etapa ocorre a 

preparação, onde pais, professores e alunos trabalham juntos; na segunda etapa que é o dia da 

competição, se divide em três fases: transcrição – aluno apresenta o sistema que foi elaborado 

em casa e o registra em uma folha com o número de identificação; classificação – as folhas 

padronizadas são recolhidas, os alunos a trocam de sala, onde eles realizarão os exercícios 

propostos por outros colegas; competição – nesta etapa os três primeiros de cada uma das 

salas onde se realizou a fase de classificação são reunidos em outra sala para realizar um novo 

sistema. Contudo, ressaltamos que todos os alunos são avaliados da mesma forma e a 

participação é voluntária, assim aqueles que não quiserem participar não são prejudicados. 

 

Resultados: O projeto é realizado na Escola Elisa Ferrari Valls desde 2009, no 3º trimestre, 

num sábado a combinar com a direção e alunos da escola. Em 2010, tivemos 363 alunos 

participantes. Segundo depoimento de alunos este tipo de atividade estimula o aluno a 

estudar, desenvolve o gosto pela matemática, faz com que se dediquem mais para alcançar 

seus objetivos. Além disso, eles saem da rotina de sala de aula, aprendem se divertindo, 

tornando o processo educativo mais fácil e prazeroso. 

 

Conclusão: Este tipo de atividade coloca os alunos frente a uma situação problema, na qual 

eles passam a valorizar o conhecimento trabalhado em sala de aula e o quanto é necessário 

estudar e praticar para alcançar certos objetivos. Ademais o projeto coloca os estudantes em 

uma posição de protagonista do processo de ensino-aprendizagem, pois eles participam de 

todas as etapas da ação da elaboração dos exercícios até resolução, o que proporciona também 

socialização e a troca de informações com os pais, professores e colegas.  

 

Palavras-chave: Ensino; Aprendizagem; Matemática; Conhecimento. 
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ANEXO IV 

O tema alimentação saudável nas séries iniciais 

 

Autores: Jovane Cristina Serra da Silva, Renato Xavier Coutinho, Vanderlei Folmer, Robson 

Luiz Puntel. 

 

Introdução: O aluno passa uma parte do seu tempo na escola, que por sua vez, desempenha 

sua função social, proporcionando um ambiente de aprendizagem que deve suprir todas ou 

quase todas as necessidades dos mesmos. Sendo assim, conhecer o aluno e a maneira como 

ele aprende é fundamental para o êxito nesse processo. Através desse conhecimento, 

aproveitou-se as discussões dos professores em reuniões para identificar e reconhecer as 

verdadeiras necessidades dos alunos da Escola Estadual Cirilo Zadra. Após uma análise das 

mesmas, observou-se que havia necessidade de estabelecer estudos sobre saúde de forma 

globalizada. Sendo assim o presente texto tem o objetivo de apresentar um relato de 

experiência de ensino com uma turma de 1º ano do ensino fundamental com o tema 

“Alimentação saudável”. O interesse em trabalhar com este tema partiu da observação das 

crianças durante o lanche, onde se verificou a necessidade de uma reeducação alimentar dos 

mesmos. A partir dessas necessidades, organizou-se um projeto interdisciplinar na escola, 

através da Metodologia da Problematização. 

 

Metodologia: Conforme o cronograma estabelecido no projeto, o tema foi trabalhado no mês 

de agosto. O assunto tratado com 25 alunos do 1º ano com idades entre 6 e 7 anos. Num 

primeiro momento foi feito uma reunião com os pais, onde lhes foi apresentada a proposta 

desse trabalho e pedido a colaboração, incentivo e apoio, para que juntos pudéssemos criar 

hábitos mais saudáveis de alimentação. Já na sala de aula, em roda de conversa, levantamos as 

seguintes questões: Estou saboreando frutas diariamente? Quais os alimentos que estou 

consumindo? Quais os alimentos que meu corpinho precisa, para crescer saudável?  

 

Resultados: A partir das indagações iniciais, começou a desenvolver-se um projeto cheio de 

aventuras, uma “viagem dentro do nosso corpinho”, com uma linguagem direcionada e 

adequada a etapa que eles estão vivendo. Essa aventura estabeleceu-se através de filmes, hora 

do conto, confecção de painel, receitas, recortes, pinturas, dramatizações e experiências. Os 

temas tratados nessas atividades foram: alimentos saudáveis, tipos de alimentos, origens e 

funções, higiene no preparo. Os alunos participaram inteiramente das atividades, as atividades 

despertaram a curiosidade deles em relação ao assunto. Quanto mais abordávamos sobre o 

tema, mais curiosos e participantes ficavam. 

 

Conclusões: Através dessa prática identificou-se a importância de trabalhar de forma 

interdisciplinar e de contextualizar os conteúdos de acordo com a realidade dos alunos. Em 

função disso acreditamos que as ações do projeto foram bastante significativas na mudança 

dos hábitos alimentares dos alunos e consequentemente de suas famílias, pois as informações 

abordadas na sala de aula eram levadas para casa. 

 

Palavras-chave: Alimentação saudável; Prática de ensino; Saúde. 
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ANEXO V 

Projeto de orientação sexual multiplicando ações pela vida 

 

Autores: Maria de Lujan Barreneche; Renato Xavier Coutinho; Vanderlei Folmer; Robson 

Luiz Puntel. 

 

Introdução: Atualmente, a escola tem sido apontada como um importante espaço de 

intervenção sobre a sexualidade adolescente, porém abordar o tema sexualidade na escola tem 

sido muito difícil por parte dos professores, pois eles não são preparados para trabalhar com 

este assunto. Considerando que a sexualidade está relacionada com os valores e o contexto 

cultural que o adolescente está inserido, esta prática de ensino teve o objetivo de proporcionar 

aos adolescentes um maior conhecimento de sua sexualidade e de si mesmo.  A abordagem do 

tema surgiu no momento que se evidenciam casos de alunas adolescentes grávidas na escola. 

Assim, procuramos desenvolver o trabalho de forma interdisciplinar, através da metodologia 

da problematização e do Arco de Maguerez. 

 

Metodologia: O esquema do arco é composto de cinco etapas: observação da realidade; 

pontos-chave; teorização; hipóteses de solução; e aplicação à realidade. Na primeira os alunos 

assistiram palestra com a orientadora educacional da escola, enfocando o tema sexualidade, 

saúde e prevenção. Retornando à sala de aula iniciou-se a segunda etapa, orientados pela 

professora organizaram grupos, escolheram os pontos-chave, questionaram e assim passaram 

para a terceira etapa a teorização durante uma semana, na qual fizeram pesquisas na biblioteca 

da escola, em casa e na sala de informática. As duas últimas fases foram realizadas de 

maneira concomitante, pois a partir do momento que os alunos definiam as hipóteses de 

solução dos problemas, começaram a preparar a apresentação dos resultados e conclusões 

através de seminário que ocorreu no salão de atos da escola. 

 

Resultados e discussão: Participaram do trabalho 130 alunos das oitavas séries da 

E.E.E.M.Dom Hermeto. Os assuntos mais citados foram: gravidez na adolescência, DST, 

AIDS, estupro e primeira vez. Os alunos usaram várias fontes de pesquisa, fizeram 

entrevistas, produziram vídeos, entre outros. Houve grande envolvimento, interesse e 

participação na realização do trabalho, o que nos leva a acreditar que eles aprenderam de 

forma significativa. Além do que, verificou-se que a metodologia da problematização 

proporciona ao aluno um papel central no processo de ensino-aprendizagem, o que contribui 

na mudança de atitude e na forma como eles compreendem os conteúdos. 

 

Conclusões: Assim, a partir das apresentações dos alunos observou-se que eles realizaram 

pesquisas com maior aprofundamento teórico do que quando se trabalha o tema sexualidade 

de maneira expositiva e tendo como ferramenta o livro didático. Ademais, foi possível avaliar 

os alunos de modo diferenciado, ou seja, ao invés de fazer uma prova na qual o aluno apenas 

decora para o momento e logo adiante esquece aquilo que foi trabalhado, eles foram avaliados 

através da capacidade de pesquisa, envolvimento nas atividades, criatividade, capacidade de 

expressão oral, desenhos, cartazes e vídeos. Portanto, foi uma experiência pedagógica 

gratificante e ficamos satisfeitos com os resultados, acreditamos com isso que os alunos 

aprenderam realmente para a vida. 

Palavras-chave: Sexualidade; Problematização; Adolescentes. 
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ANEXO VI 

Projeto cuidando da vida 

 

Autores: Mere Seibt, Eunice Xavier da Silva, Renato Xavier Coutinho, Vanderlei Folmer, 

Robson Luiz Puntel 

 

Introdução: Trabalhar os temas transversais nas escolas tem sido um grande problema, e sua 

implementação nos currículos escolares enfrenta diversas dificuldades, entre elas: a falta de 

interesse dos alunos, professores não capacitados, falta de tempo de preparo das aulas e para o 

desenvolvimento dessas ações. Assim, a partir das necessidades da escola, através da 

metodologia da problematização, após um curso de capacitação oferecido pelo Grupo de 

Estudos em Nutrição, Saúde e Qualidade de Vida da Unipampa, campus Uruguaiana, foi 

organizado um Projeto Interdisciplinar intitulado “Cuidando da Vida” na Escola Estadual de 

Ensino Fundamental Professor Cirilo Zadra. Que teve como objetivo amenizar ou solucionar 

as maiores dificuldades enfrentadas pela escola no que tange aos temas transversais. 

 

Metodologia: O projeto foi desenvolvido durante o mês de agosto do corrente ano com a 

participação dos alunos do 1º ano até a 8ª série, professores de todas as disciplinas, 

funcionários, direção e pais. A escola possui 520 alunos e foram trabalhados diferentes temas, 

conforme a série: 1º ao 5º anos – hábitos alimentares e higiene; 5ª séries bullying; 6ª séries 

bons hábitos (estudo, higiene e relacionamento); 7ª séries sexualidade; 8ª séries gravidez na 

adolescência. 

 

Resultados e discussão: Foram realizadas diversas atividades com a participação de todos. 

Ao final dos trabalhos foi organizada uma apresentação de culminância do projeto para toda a 

comunidade escolar com a demonstração de cartilhas, um tele-jornal, revista em quadrinhos, 

questionamentos e debates, dois teatros, criação de um rap e outras músicas, textos variados 

(poemas, alertas, entre outros). Em relação à participação dos professores foi verificado que 

alguns tiveram dificuldades de abordar os temas com os alunos, pois eles não se sentem 

preparados para contextualizar os conteúdos de suas disciplinas, além do que falta experiência 

em sala de aula, iniciativa na busca de materiais e certa resistência para tratar de alguns temas, 

principalmente sexualidade e gravidez. Quanto à participação dos alunos foi observado que 

ocorreu um envolvimento ativo nas atividades, sendo que eles passavam o dia na escola 

realizando seus projetos, despertou a criatividade e o interesse, eles davam ideias, sugestões e 

criavam seus próprios materiais. 

 

Conclusões: As ações do projeto foram bastante significativas na mudança de posturas e 

atitudes dos alunos, sendo isto constatado nos textos escritos e nas diferentes manifestações 

deles, o que nos leva a ter certeza da necessidade da continuidade dessas ações. Além disso, 

esperamos que os professores possam refletir e modificar suas práticas, incorporando métodos 

nos quais os alunos sejam mais ativos no processo de ensino-aprendizagem. 

 

Palavras-chave: Projeto; Interdisciplinaridade; Escola. 
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ANEXO VII 

Projeto cuidando da vida: a história da sexualidade 

 
Autores: Rita Freitas Ribeiro Pessano, Renato Xavier Coutinho, Vanderlei Folmer, 
Robson Luiz Puntel. 
 
Introdução: O ensino de história nas escolas enfrenta diversas dificuldades, entre 
eles falta de interesse dos estudantes, práticas defasadas e conteúdos distantes da 
realidade. Logo a busca por alternativas para contextualizar matérias se constitui 
como estratégia importante para a melhoria do ensino. Ademais, tratar o tema 
sexualidade ainda se constitui em tabu para muitos professores. Assim, a partir da 
necessidade observada nos alunos da 7ª série da Escola Estadual Profº Cirilo Zadra, 
foi trabalhado o tema sexualidade, dentro do Projeto Interdisciplinar: Cuidando da 
Vida. O trabalho foi desenvolvido após um curso de capacitação sobre a 
Metodologia do Arco de Maguerez. O objetivo deste trabalho foi mostrar a 
sexualidade no processo histórico. 
 
Metodologia: De acordo com o cronograma estabelecido, o tema foi trabalhado 
durante o mês de agosto. O modelo do Arco de Maguerez utilizado é composto de 
cinco fases: observação da realidade; pontos-chave; teorização; hipóteses de 
solução; e aplicação à realidade. Assim, num primeiro momento os alunos foram 
questionados sobre o que eles entendiam por Sexualidade. Após um debate, eles 
foram destacando características e elementos que remetem a Sexualidade. Num 
segundo encontro foi feita a dinâmica: frases comportamentais, discussão sobre 
gêneros e o que eles pensam sobre o comportamento masculino e feminino. Para 
finalizar as turmas foram divididas em grupos, cada um após a problematização 
realizou pesquisas em livros, jornais e sites sobre a Sexualidade, desde a Idade 
Antiga até a Idade Contemporânea, comentando sobre a visão da sexualidade no 
Brasil após a década de 40, e como a sexualidade é vista na mídia atualmente. Ao 
tratar da sexualidade e a mídia, foi utilizado letras de músicas em vários ritmos, 
como: pagode, funk, rap, sertanejo, rock e tradicionalista (gaúcha). 
 
Resultados e discussões: O trabalho foi realizado com duas turmas de 7ª série, 
totalizando 48 alunos. A aceitação dos alunos foi muito grande, verificou-se o 
envolvimento de todos, mesmo daqueles que diariamente apresentam desinteresse 
e que não participam das atividades propostas. Os grupos realizaram suas 
pesquisas de maneira cooperativa e coletiva. Além disso, destacamos a 
desenvoltura na hora de apresentar para a turma seu trabalho feito, os alunos 
utilizaram desde cartazes até slides (data-show). 
 
Conclusões: Este trabalho propiciou uma abordagem do ensino de História, 
completamente diferente do que vinha sendo trabalhado pela professora. Fazendo 
com que o interesse e o comprometimento das turmas aumentassem. Concretizando 
o uso da pesquisa como um meio de construção da aprendizagem. Contribuindo 
tanto no aspecto cognitivo, fatos, acontecimentos históricos, como na realidade dos 
alunos, pela abrangência do tema. 
 
Palavras-chave: História; Sexualidade; Problematização. 
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ANEXO VIII 

Ampliação da presença online de futuros professores: uma 
proposta de aprendizagem colaborativa 

 

Autores: Suely Aymone, Renato Xavier Coutinho, Vanderlei Folmer, Robson Luiz Puntel. 

 

Introdução: Entre os recursos para desenvolver habilidades e conteúdos, cada vez mais, estão 

presentes nas escolas as novas tecnologias que propiciam a aprendizagem mediada pela web. 

Para o uso dessas tecnologias, é importante que os alunos do Curso Normal em nível médio – 

professores em formação inicial – conheçam não só o funcionamento das mesmas, mas, 

também, vislumbrem possibilidades pedagógicas, a fim de integrá-las aos processos de 

aprendizagem. Considerando, ainda, o fato desses alunos já participarem de redes sociais 

online com vistas ao entretenimento, no Instituto Estadual de Educação Elisa Valls, é 

desenvolvido um Projeto que busca a ampliação da presença online desses futuros 

professores, usando interfaces que permitem a construção do conhecimento de forma 

colaborativa, a reflexão sobre a prática, a qualificação da pesquisa, a busca pela autoria, com 

autonomia, criatividade e criticidade. 

 

Metodologia: O projeto é baseado nos princípios do construtivismo, da pedagogia freireana e 

na aprendizagem colaborativa. Assim, foi proposta a formação da rede em torno de blogs, 

grupos de discussão e wikis, interfaces colaborativas. Foram realizados encontros semanais, 

no laboratório de informática da escola, em forma de oficinas, que reportam ao aprender 

fazendo, aprender interagindo, aprender buscando e aprender compartilhando.  

 

Resultados e discussões: Participam, nesta fase do projeto, 45 alunos e a professora 

mediadora. A presença do grupo na internet se dá através do Blog Espichando a Conversa que 

tem o objetivo de ampliar o diálogo iniciado em sala de aula e publicação dos textos dos 

alunos; o grupo do Curso Normal está também no Facebook; foram construídos sites no 

GSites; são compartilhados documentos  no GDocs; e troca-se ideias no GBuzz. Essas 

experiências são desenvolvidas em oficinas realizadas no turno inverso ao das aulas e com 

adesão espontânea dos alunos. Além disso, essas práticas estão se espalhando pela escola – 

está nascendo o “Elisa em rede”.  

 

Conclusões: Ao participar de uma rede de aprendizagem online, o aluno do Curso Normal em 

nível médio, embora venha de uma história escolar no modelo instrucionista, começa a 

vislumbrar novas formas de aprender. Portanto, além da preocupação com o domínio de 

interfaces, este projeto pretende contribuir para que os futuros professores percebam a internet 

não só como fonte de informação, mas como possibilidade de aprender junto com os pares. 

Considerando o contexto da escola pública, deve-se optar por interfaces gratuitas, de fácil 

acesso e bastante intuitivas. Embora entenda que o processo de introdução das TIC depende 

de ações coletivas, que partem do Projeto Político Pedagógico, esta proposta funciona como 

um primeiro passo na direção da aprendizagem colaborativa mediada pela web. 

 

Palavras-chave: Professores; Tecnologia; Aprendizagem. 
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ANEXO IX 

Uma experiência interdisciplinar através da metodologia da 

problematização e do arco de Maguerez com o tema alimentação 
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